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por JO Ã. O

ft4IlO «Programa, da Meia Noite»,
W que Rádio' Clube Português
diàriamente oferece aos seus ou­

vintes, pudemos escutar, às 0,30 de

quarta-feira, a rubrica «Diário de
um médico & assinada pelo sr. dr.

Augusto Guimarães, em que este,
-falando do Algarve, referiu-se às

excepcíonaís belezas do litoral e

em especial do Barlavento da nos­

sa Provincia. De Albufeira ao Ca­
bo de S. Vicente, descreveu as ma­

ravilhas da nossa orla maritima,
demorando-se um pouco mais em

Sagres, em consíderações sobre
o que teria sido a vida do Infante
D. Henrique. Em todas as suas

palavras a admiração era quente,
entusiástica.

Quando verificamos que fazem
, justiça a algo que nos ê bastante

querido (neste caso a nos_sa pátria
algarvia), rejubilamos. E o caso

presente. Por isso, daqui exprés­
samos ao sr, dr. Augusto Guima­
rães e ao «Programa da Meia Noite.
os nossos agradecimentos.

NO HOTEL VASCO

DA GAMA, EM
MONTE GORDO,
o repórter entrevistou

o HOMEM QUE VENCEU o TEMPO

.

Aires 'Aguilar

N

�_�-:- ,
FOI CONCEDIDA

Â UTILIDADE' TURrSTlCÂ
AO NOVO HOTEL DE

ARMAÇÃO DE PERA.
E AO HOTEL

VASti)" DA GAMA

CHEGA-NOS a agradável
notícia de que o Governo

concedeu a utilidade turística
ao projectado hotel de Arma­

I ção de Pera, ao qual oportu-
I namente nosreferimos e flue é

, da iniciativa do sr. F_ de Ott-
oetra Santos que, não sendo
algarvio, se apaixonou pelas
belezas da nossa Província e
vai dar o seu contributo à va­

lorização do nosso turismo.
Congratulamo-nos, eoiden­

temente, com o facto e espe­
ramos.que se dé rápido come­

ço às obras, pois é de toda a

vantagem não haver delongas
.no desenoototmento da Opera-
ção Algarve-Turismo. '

Também foi declarada-a uti­
lidade turistica ao Hotel Vas­
coda Gama.ocrescentando-se
na respectioa declaração que'
«o equipamento turístico da
zona Sul do País ITem precisa
de unidades que, como esta;
venham .corresponder às exi­
gências -de uma progressioa
procura' de alojamentos por
parte dos seus visitantes. A
prata de Monte Gordo, em si,
goza de créditosN firmados
(Io País e no estrangeiro».

J..... ..,.----------- ...

.

Cristian Dior qp.e "ro. ll'ele"e.
naa. com Iranqaeza. não áos­
tarianao. qae aláaéna da nos.a

lanailia en"eráa••e e.te modelo
qa e olerece para o In"erno
qae .e apll'orima. Não qaer
i.to dizer qae al'ama da. lei­
tora. não áoste do me.nao e

Conao tal lacto se pode reáistar.
ira/ormaremo. qae .e trata de
ana conianto de manLã. em lã
aro.sa «pied-de-poale» preto e

Lranco. O cb.apéa é do me.mo Itecido.

TRIGUEIROS Um dos -halls> do magnífico Hotel Vasco da G�a

E o homem chegou
Era interessante avistar-me com

o principal obreiro da vultosa edi­
Conclui no 4." pógina.".

110 mercado de Bruxelas maní-
festa-se uma tendência para a

baixa da amêndoa. Os preços de
Faro desceram a semana finda para
53,50 frs. b.¡kg. C. & F. Antuérpia,
antiga colheita, e a 56,50 frs. b. nova
colheita. A PG,. qualidade seme­

lhante, cotou-se a 53,75 Irs, 1;1" nova
colheita. Em Londres, (por cwt.),
PG' s] Barris, Set./Out., por enco­

menda, 410 s. C. & F. Valências
não seleccionadas, spot, 445 s. 450 s.;
Set./Out., 400 s., C. & F. Farmer
Majorcas, spot. 440 s.; Set./Out., 395
s, C. & F. Valências seleccionadas,
em caixas, da nova colheita, spot
e Out., 492 s. 6 d. a 500 s. Jordans
seleccionadas, em caixas, 495 s. a

510 s., desembarcadas. California­
nas, Non Pareíl, em sacos, 30/32' s.
583 s. 6 d.; escolha Non Pareil,575
s. 6 d. por cwt., C. & F., embarque
Out./Nov.

,.11 fJUL

i certo qae cb.àpéa. Lá mai­
to•• mas M••im. no áénero leio.
cremos qae não abandam. E'
claro qae i.to é apenas am re­

paro porqae a. .enLoras são

capaze. de 'enliar na cabe"a ••
'coi.as mai. inconcebi"ei.. O
modelo' laz parte da colec"ão
de Jacqae. Grille_ Trata-.e 4�
am daillear» de lã de qaadra­
do...ermelLo e laran;a e abla­
.011 é de «;er.e)'» "ioleta. Qaaia­
to ao cLapéa. é de leltro no

:IIIe.mo tom.

,OCHOUPO
PODERÁ CULTIVAR·
·SE EM LARGA. ES­
CALA NO ALGARVE?
"" AUMENTO crescente das
VI aplicações industrials da ma­
deira em todo o Mundo chamou a

atenção dos silvicultores para a

exploração 'de árvores de cresci­
mento rápido. Entre estas conta­
-se o choupo (Populus L.), já bem
conhecido pela boa qualidade e

leveza da sua madeira há muito

tempo utilizada na construção de
alfaias agricolas e no travejamento
de telhados, e com excelentes qua­
lidades para muitas outras aplica­
ções Industrials.
O choupo exige em .regra solos

profundos e bem providos de hu­
midade. As suas formas melhora­
das e de grande crescimento são
naturalmente mais exigentes, mas
o aumento de exigências é compen­
sado pela quantidade e pela quali­
dade da madeira produzida. Em
terrenos de aluvião ricos, com re­

gas frequentes e estrumações e

adubações abundantes, exploram­
-se em Itália choupais com magni­
fico rendimento. Há plantações
que já. dão corte aos 8 anos, pro­
duzindo 'cada árvore nesta idade
cerca de 1 metro cúbico de madei­
ra, o que corresponde a 39 metros
cúbicos por hectare e Ror ano, com
o compasso de plantação de 6
metros.
O choupo encontra no. território

de Portugal continental, como em

Itália, condições de temperatura e

luminosidade que favorecem o seu

rápido desenvolvimento, desde que
no solo não faite a água necessária.
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C R O N I'�C Â
DE FARO

por ENCARNAÇÃO VIEGAS

Á

MISCELANEA

A CONSTRUÇÃO
da Escola Técnica de.

Outono

DESCE um pouco a temperatura.
E a lus solar aquece menos.

Os dias encurtam-se, esticados pelos
cordéis do tempo. E_' Outono.
Falar do Outono é como que sen­

tir-se despido de calor. E' como pre­
parar-se para a invernia. E' como
que uma nota intermédia entre, o ca­

lor e o frio. Uma estação de repou­
so. Um bocado de tranquilidade que
se recupera. Um pouco de 'tristesa
qtte fas bem.
As folhas, mortas de ânimo, ama­

relecem. E suicidam-se. Tornam­
-se asas. Tornam-se asas, nas ro­

das do uento,
Acalmia. No tempo e no espírito.

Tudo se coaduna para o repouso.
Um pouco de céu esfarrapando-se

em chuva. Mas depressa o sol tor­
na a ser o dominador. Não há
temporal de longa duração. E' o

termo médio entre a palavra Inver­
no. Nunca a sua imitadora.
Perdeu-se a larguesa de roupas.

Mas ainda não se conquistou o seu

amontoamento. O seu amontoamen­
to sobre o corpo ainda respirando
restos dos raios salares seguros na

pele amulatada.
E' a éPoca mais proPícia para a

meditação. Ou para o desesperar.
Os meninos tornam para as escolas
primárias. Jovens volvem para os

seus trabalhos escolares e liceais. E'
começando bem que se acaba em bem.
Cedo se aproveita o fruto do bata­
lhar. E, na senda do estudo, como
em tanta coisa boa por conquistar,
quem melhor sabe o que quer, mais
bem alcança.
Os barcos de pesca têm sob si

menos indiferença do mar. O Verão
manieta os temporais. Com o Ou­
tono, alargam-se as cadeias que os

prendem. E num repente, tanto bar­
cos como os homens podem sofrer
as suas iras, as consequências de tal
libertação I
Nas fábricas, os operários sentem

que a frigides se aproxima. E vão­
-se protegendo com os calores da
sua imaginação.
Só os sonhadores sabem saborear

a tranquilidade das manhãs' outo­
nais. E a mornura das tardas soa­

lheiras do Outono. Só eles acredi­
tam na íntima belesa que ornamenta
as coisas. As coisas e a paisagem.
O ambiente de .sensibilidade-ínsensí­
bilidade em que se perdem, na con­

templaçãa, Na escuta do seu diálogo
interior com tudo que os rodeia. As
iras e os amores acalmam-se. Vol­
vem às suas reais dimensões. Tudo
parece cantar a pas. Tudo parece
louvar a pas.
E é por isso que o Outono é a es­

tação da nossa simpatia. E é por
isso que gostamos dele. Por sermos
algo como o que ele simboliea : um

tanto de tristesa e de pas, com outro
tanto de amor e de fraternidade. E
muito de esperança. Sim, muito de
esperança e deoontemplação, E tam­
bém' de interrogações. Mas, sobre­
tudo, por simboliear a éPoca mais
propícia para a meditação e dialo­
gação interior. Se há tantos «por­
quês?» ainda por aclarar I

.

ADtó�io do Ilio
.\,

t�s t[. 1[. 1[. IUt A\1�JaJrv.�

Foi determinado que 'Il dotação
do grapo 2 da estação de Albufei­
ra seja alterada de 2 para 3 uni­
dades. ."

- As sr.as D. 'Leonor Fernandes
Feijó e D. Isaura do Carmo Silva
foram nomeadas operadoras de
reserva e colocadas no núcleo de
Faro.
- A seu pedido, foram transferi­

dos da C. T. F. de S. Brás de Al­
portel para a de Olhão a operadora
sr.s D. Maria da Conceição Passos
Leitão; da de Lagos para S. Bar­
tolomeu de Messines, a sr.s D. Ma­
ria Felismina Calado Primo, e da
de S. 'Bartolomeu de Messines para
a de S. Brás de Alportel o sr. An­
tónio José Dias Pereira.

- Foi criado e aberto à explora"
ção o posto telefónico público de
Junqueira (Castro Marim) e nomea­
do encarregado do mesmo o sr.
Manuel JOSé Teresa, tendo sido
tam bém nomeados' encarregados
dos postos de Meia-Praia (Lagos) e

Alcaria do Cume (Santa Catarina
- Tavira), respectivamente, os srs.

JOSé Duarte Amores e Amândio
Custódio Pereira.

CASAMENTO
Cavalheiro de 55 anos, viú­

vo, comerciante e proprietário,
deseja corresponder-se com

senhora viúvlaa{)U solteira de
40 a 55 anos, com bens. Assun­
to sério. Enviar foto que será
devolvida, caso não interessar.
Carta a esta Redacção às

iniciais j. G.

Governador tio di..trito
de DaDlão

Foi nomeado governador do dis-
.

trito de Damão (india Portuguesa),
o sr, major António José da Costa
Pinto 'que, em 1959, partira para
aquela província comandando o Ba­
talhão Expedicionârio do Algarve.
Militar brioso é também um algar­
vio devotado, pois nasceu em .Faro,
onde cursou o liceu e prestou serviço'
no R. I. 4 (Faro).
Partidas e "Legadas

Bandeira patra Porto Amboim, o sr,

José Guia, nosso assinante,
= Encontra-se em serviço em Vila
Reql de Santo António o nosso ami­

go e dedicado colaborador sr. Raul
Rafael Pinto, gerente da agência de
Loulé do Banco Nacional Ultra­
marino.
= Com sua esposa, esteue em Monte
Gordo o nosso assinante sr. Germa­
no José de Sales.
= Foi a Madrid, com sua esposa, a
fim de consultar a medicina, o nos­

so comprouinciano e assinante sr,

António do Ó da Silva.
= Regressou de Lourenço Marques,
onde esteue de visita a sua família, o

nosso amigo sr. coronet Manuel de
Sousa Rosal Júnior, deputado pelo
Algarue.
= Também regressaram a Lisboa
os nossos assinantes srs. António
Aboim Vila Lobos e Carlos Jose
Guinote.

Es"lareC!ÍDlentos da AdDli­
nistra�ão-Geral
Acerca da necessidade de se co­

locar uma caixa-receptáculo para
correspondência no apeadeiro do
Guadiana, em Vila Real de Santo Pintor /oaqui_ Reboc:lJo

António, informa-nos a Admínis- Encontra-se em Paris o nosso

tração-Geral dos C. T. T. que estão amigo e comprooinciano, pintor e
em curso providências para satisfa- arquitecto Joaquim Rebocho, um dos
ção do pretendido. artistas mais admirados da sua
Também nos informa a mesma geraçã�.

.

Administração, a propósito da dis-
tríbuíção domiciliária de correspon- Cruz Ver_el.La Portu'uesa
dência nas povoações de Cruz Gran- Deslocou-;e à Guiné e a Cabo

E STAS tardes cinzentas e noites chuvosas, com a atrnos-
de, Lugar Matias e Aldeia Ruiva. Verde, a fim de instalar delegações(S. Bartolomeu de Messines), que da Crus Vermelha naquelas provin­fera carregada de negras é ameaçadoras nuvens, pron- das três localidades mencionadas etas, o nosso assinante sr. ooronel-:

.

tas a despejar sobre as nossas descobertas e impre- apenas Aldeia Ruiva não dispõe de -tirocinado José Vitor Mateus Ca-
videntes cabeças todo o azedume dos reservatórios celestes, distribuíção domiciliária. Os estu- bral, secretário-geral da prestante

d
.

f
dos feitos demonstraram que não é instituição.

__________ eixam-nos, rancamente, nu- possível, porora, atribuir-lhe aque-
ma depressão nervosa impres-- la distribuição, em virtude da sua
sionante. Depois, a obrigato- inclusão no giro mais próximo dar
riedade destas crónicas acaba, origem a um aumento de oito qui­

lómetros no percurso do mesmo
por vezes, com o pouco que giro, o qual o não pode comportar.resta da nossa tranquilidade '

V'I R' I d S ", espiritual. Quando aquiloI a ea e anto AntoniO acontece, vamos protelando
.'

dia após dia, a feitura destas linhas,
Começaram já os trabalhos de até que chega a hora, minuto e se­

. preparação do terreno para a cons- �undo em que se não pode prolon­
trução da Escola Técnica de Vila gar por mais tempo a inactividade.
Real de Santo António. E fOI o que aconteceu esta semana;

As obras iniciam-se nos meados
-

De que iremos falar? A nós

do próximo mês e estarão conclui- mesmos ínterrogãvamos. E até a

nossa imaginação, às Vezes fértil,das dentro do prazo de vinte meses.
negava-se I terminantemente a um

__________
auxílio imprescindível. Fomos para
a rua. Às, Vezes o quotidiano dá­
-nos motivo para um comentário:
Um gesto enternecedor numa crian­
ça. Um acto humanitário num
adulto... Nada. A monotonia con­
tinuava,
«Vamos para o cinema», delibe­

rámos. Uma sessão do Cine-Clu­
be. Respirámos fundo. É que não
teríamos de suportar mais uma da­
quelas fitas de «cow-boys» que a

empresa do Cine-Teatro nos ofere­
ce com demasiada frequência. «Um
escândalo na cidade», anunciava o

programa. Entrámos e meia hora
depois saímos. Faltara a energia
eléctrica, ainda antes do início do
filme de fundo. Diga-se de passa­
gem que este é outro sucesso que
se está a verificar com alguma fre­
quêncía.: .E da feira», dizia um à
porta do cinema. «Não - diziam
outros - é a rede que está velha
e não suporta cargas tão elevadas.
Há necessidade de ser substítuída».
A nossa ignorância de assuntos
eléctricos não nos permite tomar
partido, mas parece-nos que a ra­
zão está do lado dos últimos.
Fomos à feira. Muita lama no

largo. Já esperávamos, mas desde
criança que temos uma atracção
por esta massa de terra molhada,

.

saudosos, talvez, das brincadeiras
juvenis. Rua D. Teresa Ramalho
Ortigão, Rua Caçadores n.? 4,
e lembrámo-nos do problema dos
arruamentos. Sabíamos, porém, que
a Câmara Municipal procura re­

solver o assunto dentro das suas

possibilidades o que de resto se

torna dificil se considerarmos a

«febre» que se apoderou desta terra
em matéria de construções e aber­
tura de novas ruas. Continuáva­
mos na mesma: o tema não dava
para a crónica.
Voltámos ao café. Fomos bis­

bilhoteiros, escutando as conversas.
Numa mesa próxima, duas senhoras
discutiam: .E uma pouca vergo­
nha - dizia uma - o que se passa
com o pão. A partir das cinco da
tarde, não. há pão e no entanto as

padarias fecham às sete». Será
possível? perguntámos cá para
dentro. A outra senhora prosse­
guia: «Sabe? Parece que é uma

consequência dessa união das pa­
darias e isso é. feito de molde a

evitar que se venda o pão de um

dia para o outros. Talvez seja uma

razão, - pensámos. Porém as nos­

sas duas senhoras não desarmavam:
«Então e o leite? Creio que este
é ins.uficiente para o consumo da
cidade, e daí a razão de umas Ve­
zes por outras alguém ficar sem

tal alimento. «Isto já é maledicên­
cia», ocorreu-nos. Mas como pen­
sávamos em Voz alta - maldito de­
feito - um vizinho que também pa­
recia interessado em seguir a con­

versa, respondeu-nos: «Olhe que
deve ser verdade e seria curioso
que o jornal do Algarve indagas­
se bem o assunto». Já havia tema,
mas faltava tempo.
Recolhemos a casa e ao passar­

mos na Rua Letes, frente ao velho
teatro, surgiu outro pensamento:
«Aqui ao lado havia um campo de
basquetebol que bem poderia ser

coberto. Deixou - se d e praticar
desporto neste recinto, o mais cen­
traI da cidade, para a projectada
construção do hospital regional e,
ao fim e ao cabo, nem hospital nem

i desporto .•
Era demais. Já Morfeu nos pu­

: xava, mas quase sonolentos ainda
arranjámos coragem para alinhavar
'estas linhas.

A fim de tratar de problemas de
Vita Real de Santo António, encon­
tra-se em Lisboa o sr, Matias San­
ches, presidente da Câmara Munici­
pal daquele concelho, que se avistou
com o sr. ministro das Obras PÚ­
blicas.
= Estiveram em França o constru­
tor naval sr, António Pena e em Vi­
la Real de Santo António os srs.

António Sequeira, de Guerreiros do
Rio, José Rufino Delgado Brito, de
Lisboa. e António Ferreira Poupa,
chefe do farol de Sagres, todos nos­

sos assinantes.
= Transferiu a sua residência para
Zambujal (Vaqueiros), a professo­
ra primária sr» D. Maria Gomes
Alves.
= Encontra-se em Lisboa a nossa

comprouinoiana, sr,« D. Maria Lui­
sa Ribeito Rosa.
= O nosso assinante sr, Luis Gon­
çalves de Brito, fixou residência em

Faro e foi transferido de Sinespara
Paio. Pires (Seixal) o também nos­

so assinante, sr, sargento da Guar­
da Fiscal, Manuel António Henri­
ques Neto.
= Foi a Sevilha a sr» D. Isabel
Centena Baptista Cabral e encontra­
-se a passar uns dicis em Vila Reat
de Santo António o nosso assinante
na Amadora, sr, Casimiro Viegas
Faustino.
= Mudou a sua residência de Sá da

Gente nova

Deu .� lus um menino, a sr» D.
Maria Felicidade Cipriano Cabrita,
casada com o nosso assinante sr.

António Manuel Cabrita, funcioná­
rio do Banco Português do Atlân­
tico.

Doentes

Foi operada em Lisboa, felizmen­
te com êxito, a sr» D. Maria da
Saúde Segura da Crus, esposa do sr.

Francisco Humberto Solá da Crus.
= Em Madrid foi submetido a uma

delicada operação cirúrgica o sr. An­
tónio Cosp y Coroninas, importante
industrial em Faro.
= No Hospital de S. Luis, em Lis­
boa, foi operada a sr» D. Maria
Adelaide Frade Braco; esposa.do sr,

Manuel Medeiros Bravo.
= Tem passado bastante incomodada
de saúde a sr» D. Amparo Pessa­
nha Barbosa.

r •

Boletins de sanidade
Pede-nos a Subdelegação de Saú­

de do Concelho de Vila Real de
Santo António que avisemos todos
os candidatos ou portadores do bo­
letim de sanidade, que devem com­

parecer nos d-ias 23 a 27 do próxi­
mo mês na referida Subdelegação,
a fim de obterem os radio[otos
(vulgo microrradiografias) indis­
pensáveis para a regularização, no

ano de 1961, dos mesmos boletins.

.......................................�•.....•.•.•...•.........•.•._..�.�...•...•.•._..........•.............�
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ras de vapor, queimadores, de óleo, aquecimento, ar
condicionado, etc., desejando estabelecer filial no Al­

garve, pretende entrar em contacto com técnico ca­

paz de assumir Gerência. Resposta com elementos

I
de apreciação a e�te jornal ao n.O 347.

lUt SENDO BEM RETIDO NO SOLO,

NAO t ARRASTADO 'POR LAVAGEM

E, NITRIFICANDo·SE GRADUALMENTE,

FORNECE ÀS PLANTAS UMA ALlMEN·

T'ÇAO AlOTADA PERMANENTE,
"

del �o il �(i del ()utubro

Vila Real de Santo António

TRAINEIRAS:
Leste. . •

Brisa . • •

Maria Rosa.
Liberta. • •

Flor do Sul.
Janita . . . .

Estrela do Sul.
Norte. • .

,

Oeste. . .
. ,

FIM do Guadiana,
Clarinha •.
Amazona. '.

Noroeste. •

Costa Azul.
Alvartto . .

Restauração. • .
.

Nova Sr." da Piedade
Total ••

79,900$00
75.250100
70,880$00
70.870$00
56,780$00
55.560$00
51.2fiO$OO
25.920$00
8.480$00
6.600$00
5,910$00
4.650$00
5.800$00
2.985$00
1.950$00
7ó5$00
740$00

498.080$00

J I;••••�•••••••••••••••••••� � •••••�· � ..,

Tavira

Artes diversas. • • 28,157$00

Santa Luzia

Artes diversas. • • 24.881$00

Cabanas' ,

Artes diversas. . • • .. 15,785$00

Qua r.teira
.ARMAÇÕES:
Senhora da Conceição,
Maria Luisa, . • . .

Olhos de Água
Art.es diversas.

Total .

48.477$00
4.141$00
5,706$00
4.689$00

61.015$00

Albufeira

Artes diversas. . . . . , 5.086$00
".

Praia de Salema

Artes diversas. . . . . • 5.225$00

Portimão

TRAINEIRAS:
Oca ...•
Estrela de Maio
Maria Benedito
Olímpia Sérgio
Briosa. • . . .

Flora ..•....
N." Sr." de Pompeia.
Nicete ....
Maria do Pilar. •

Pérola de Lagos .

Vulcão ..
Sol .•..
Gracinha. •

S. Flávio•.
Brisa •••
Portugal 5.0 •

Brisamar . .

Praia Vi tória
Tufão .. ,

Praia Amélia .

Pérola Alg"rvia . .'.
Pérola do Barlavento
Fóia . , ...

Leãozinho .•.
Dorita. . • • .

Trio ...•.
Pérola do Oceano
Arrifaila. • .

Mirita. .. • .

S. Paulo •..
Costa de Oiro.
Portugal 1.0• •

La Rose •••.
Pérola do Arade •

Noroeste. . .

Lua Nova
Anjo da Guarda
Virgem'te guie
Sr." do Cais.
Marisabel •

. Maria Odete
Milita. . •

Vulcânia ..•.
Flor do Guadiana.
Suestada, • •

Belnicete
Total ••

101.020$00
95.066$00
92.472$00
86.07-$00
85.755$00
77.420$00
75.480$00
69.450$00
61.480$00
60.8cO$00
60.700$00
59.600SOO
59.480$00
56.550$00
55.400$00
54.500$00
50.500$00
49.220$00
46.580$00
44.. 100$00
42,170$00
42,060$00

. 41-950$00
40.246$00
58.901'$00
58.050$00
54,800.00
55.400$00
30.508$00
28.950$00
Z7.0lJO$00
24.100$00
25.000$00
22.100$00
19.530$00
18,240$00
14,950$00
12.200$00
11.700$00
10,600$00
10.550$00
10AnOiOO
10.500$00
m.uosœ
5.900$00
4.80U$00

1. 945. 915$00

Lagos
TRAINEIRAS:
Costa de Oiro. .

N." Sr.' da Graça.
Vulcânia .•..
Pérola de Lagos. .

N." Sr." de Pompeia.
Gracinha ••

Brisamar ...
Oca.•...
Marisabel •.
Milita • • .

Virgem te zuíe.
Praia Vitória •

Briosa. . • •

Trio . • • • . •

Pérola do Barlavento
Pérola co Arade.
Portugal 5,0. • .

Noroeste. • • .

Pérola do Oceano
Flora. , ••

Anjo da Guarda
La Rose ..
Marla Odete

Tofal •

55,080$00
55.950$00
55.geOSOO
45,635$00
45.500$00
55.4UO$00
52.150$00
28.000$00
22.800$00
19.200$00
9.200$00
8.200$00
5.800$00
3,700$00
5.500$00
1.800$00
1.750$00
1.280$00
1,500$00
1.0lU$00
940100
890$00
480$00

427.265$00

,d� 19 il 'lIJ del Vutubro
O I h A o

TRAINEIRAS:

Leste. . • .

Oeste. . • .

Costa Azul •..•
Nova Sr." da Piedade
Amazona ..•
Estrela do Sul.
Salvadera . .

Sr." da Saúde.
Clarinha ..
Restauração
Brisa. . • •

Alvar·ito. . • .

Fernando Carlos .

Noroeste ..•

Total

62.520$00
49.540$00
59.032$00
58,546$00
50.650$00
29.790$00
27,455$00
21.618$00
17,946$00
17.8.4$00
15.950$00
10.925$00
10.559$00

89$00
57J.488$00

TI�TA� «fXCfL\I()� >�

'Vllil �elill dll !iilnto 4nlónlv

de 20 a 26 de Outubro

ENTRADOS: Suíço cArbedo.,
de 996 ton., de Portimão, com car­

ga em trânsito; portugueses «São
Macário», de 1.039 ton., de Casa­
blanca, vazio; e «Mira Terra>, de
563 ton., de Lisboa, com adubo.
,SAÍDOS: .Maria Christina», COIll
minério, para Lisboa; «Arbedo.,
com conservas, para Génova.
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RECL-AME
- se te.,. razão!

DO

Interesseprático das
enâlises da terra MAIS DE 50 ANOS

AO SERViÇO DO POBLICO
Serve-ae à chávena
e vende-se a peao'
em todo o Pala

",,'
-

Bom serviço à cultufª, e,sfií''a',P!�sl¡(r
a Biblioteca Gulbenkian, 'da "'Puseta
FUSETA - Funciona' coni .toda

a regularidade a primeira das bi,
bliotecas fixas que a Fundação Ca­
louste Gulbenkian, em' boa hora
montou no nosso Algarve. E' a

nona do País e está prestando um

relevante serviço de cultura e dis­
tracção a todos os habitantes da
Fuseta.
Desde o garoto da escola ao mais

esclarecido dos cidadãos, a Biblip­
teca Fixa n.? 9 da Fundãção-Calous­
te Gulbenkian, está apta a fornecer
as melhores obras sobre' os mais
variados temas.

� ,

,
Uma gentil )uncio,nári,a .elucída

sobre as obras que' pretendamos
levar. E se não as encontrarmos

poderemos deixar a requisição para
ser atendida. - C.

LOTE DE CAFÉ

�[I[II"I� 1�'��I�llt�
Foram inauguradas as hi­
blíotecas de Vila Real de
Santo António e LouléOlROSSEGUIMOS, com a publi­

V cação de mais reclamações des
nossos assinantes.

o uso criterioso dos adubos adquirir; o boletim de análise
químicos pressupõe uma pré- . não só não os poderá especí­

. Diversos assinantes vieram à Re- via análise de terras, destina- ficar como também muito me­
dacção do Jornal do. Algarve quei-; da a' avaliar €la necessidade nos lhe indicará as quantida­xar:se das ¡requentes interrupç(Jes 'e'm eleme'ntos minerais das des a utilizar em determinadaque se têm verificado no forneci-
mento de energia eléctrica de cor- «folhas» que VãQ ser submeti- área.
renle alterna, na citada vila. Tais das à cultura. E, pois, varita- Terá então o agricultor que
interrupções, muitas ceses de longa [oso que' o resultado destas consultar mais uma vez o Mc-
duràção para os que carecem de '

energia eléctrica, causam embara- análises chegue ao conheci- nico regional que porventura
ços, visto ter que se aguardar mento do agricultor com a ne- lhe aconselhou tal medida,
a ligação no posto da área sul, o cessária antecedência, de for- além de que será, de facto; a
que leva sempre algum tempo por .

d b à lid d
.'

indi d
ser necessária a deslocação de um

ma que SIrVa e ase com- persona 1 a e mais ln tea a

operário da central. pra dos fertil iz an te s mais para, após o estudo das con­

. Não seria 'conveniente, enquanto adequados na exploração. dições em que a sementeira
't'udo se não normaliear, manter Não queremos dizer, com se irá fazer, estabelecer a íór-'
nesse posto um homim de serviço? estas primeiras linhas, que as mula de adubação mais cOIJ-, .

Cremos qUQ, com esta, simples pro- análises de terra são a única' veniente .

.

; pOR Vises" temos a g1'ata conso-
. chuva enquanto .aguardam as ca-

vit;lQncia, ficariam, de futu.ro sem
_

"

'. ,laçao. de saber que estes nossos mionetas.
rasão de reclamações, os assinan- fonte de informação de que o Nao devemos terminar este; d,espretensiosos apontamentos são N

ô

s não reclamamos, pedimos
tes de agora e outros que, acaso, vies- agricultor se pode servir; elas assunto sem frisar a necessl- r Hijos por alguém que nos dirige pa- apenas licença para lembrar que
sem a ter necessidade de protestar" são apenas uma indicação utí-: dade da colheita de amostras' l,qvras de. incitamento e, fe1fl, f(:ilstJ L01;f/é bem merefia ser mais esti­

¡tamp'!ha'e:;. quem ludo' pode, neste as-! líssima e indispensável, mas de terrasser realizada deiacü:t-; modé�tia o 'd¡semo�, �e louvor a cer-, mada 'pela. empresa que usufrui
,

",
" tos angulo.s - de ussao que esaolhe-: quase o ,exclusivo dos transportes

sunto, vai o nosso apelo, todavia insuficiente; há que do com as normas vulgarrnen-. mós. Umas v�m dos amigos com da sede. do mais Po.pulo,so e maior
- É à segunda ves que um assi- lhes associar o conhecimento te aceites; caso este facto não que 'contactamos, outras de amigos concelho. do Algarve.

nante deste jornal reclamó contra o das exigências das plantas se dê, a fórmula de adubação disperso.�., por esse Pais, p,elo Uitra-qué chama «desmaseio» na arbo-· .

f d mar e alguns do estrangeiro """+-
- que se irão cultivar e ainda a preconizada em unção os , . .'risação da Avenida da República; .

" -', As nossas ultemas considerações DENTRO p
. .

da pila raiana. ideia que ele próprio tem da dados analítícos estará norma
..
1- 'sobre ti 'ondá de md criação que se

em ouco, mats um me-
- dico virá para Loulé.
Todavia, como da .primeira ves fertilidade do terreno. ' mente condenada a um lFl- verifica,.mereceram apologia e até a Novo, com boa classificação de

não se identificaua, não pudemos le- Verifica-se, assim, e dum sucess'o. oferta de exemplos suculentos de curso, sensato, simpático, de bom
oar em consideração a sua vos de

modo geral, que para a esco- As amostras de terra são 'desmandos=de meninos, e rapases trato e afabilidade, tem, com certe-
reclamante. Agora, sim. Ei-la.

had d
modernos.

sa, um bom Iuturo à SUa frente."Protesta esse «amigo de Vila lha duma fórmula de adubação por vezes acompan a as e Não oamos reincidir em exemôli- J' , J'
.

bi'"
r Assim Ih,o. desejamos. E o dr ,

Real» contra o elevado número de há que entrar em linha de o etíns. designados de «con- ficar factos de que a vida diária es- Francisco Bota Inês.
.falhas de árvores na avenida mar- conta com estes três factores sulta», com os quais se pro- tá cheia, pois, infelismenté, nestes

ginal de Vila Real de Santo Antó-
(outros 'poderão surgir): um. cura obter como que ,uma re- tempos descontrolados, parece até -+-

nio.· Dis que, sendo a Avenida da que há quem tenha sádico praser
República a mais bela artéria da fornecido pela análise quími- senha cuidadosa da folha que em recordá-los e divulgá-los. Este CONTINUAM por resolver mui-

Vila Pombalina, tais falhas de âr- ca; O segundo meramente teó- se pretende adubar., '
sistema de propaganda de falar do tosdospro.blemasdeurbanisação

.J - . .

t d" ¡ C I
' .

di d ou. de p·kmos. parciais que permiti-cores aao uma no a e «aesmase .0» rico; e o terceiro relacionado om estes
_

e ementes, 0 que e, mau, o 'oso, perverso e que riam dar maior desenvolvimento aoda parte de quem tem o deoer de
gr d h l' nto próprio laboratório poderá en- o sr, Krucheu tirou a patente como

tmo d.
'

selar. pela boa apresentação da oila, com o au e con ec me caixeiro. _ viajante, não é útil nem
ri mo ua construção.

Afirma que é necessário remediar que o proprietário possui da tão. �_orn�cer uma fórmula de proveitoso e só serve para acentuar
Do bairro que se projectava para

sem perda de tempo esta importan-' sua propriedade. fertilização que o agricultor o que se não deve diser e o que se
ao pé do Cadoiço, sabe-se que surgi-

t ' Ih bani t' P .J.J •

d d .J fi
ram dificuldades e que o pretenso..e ta a ur ants lea, roceaenao-se Recorre-se, por vezes, na seguirá ou a aptará e acor-: não ueve. aser. -. J'

, l - d á'
y

P construtor eslá desanimado com to-
- a rep antação as roeres, que mta-

'ana'll'se de terras a métodos do com os seus próprios'
.v: 01' .,ISSo., que me desculpem os .

tas são ainda, de modo a evitar
'h',

meus i n ter e s s a-do s colaboradores, das as peiasque tem encontradopa-
que, no futuro, haja disparidade de expeditos que não são mais con ecímentos. mas não oolto tão cedo él falar 'no

ra a execução do seu plano.
tamanhos � umas crescidas e ou- do que simple¡; adaptação dos .¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥*¥¥ caso. No fim disto tudo, o que há, Pouca sorte que Loulé teve com

t
- .

. '

t b" d I d os planos de urbanisaçãol
r:';q��a;ica, quase textualmente, o pr?cessos q�ímicosf.tra�iclO-1 D I'V E R S A S p�7s, e;::e �ê:,m,.�cef:a:e �p��t: u::� E ainda aqui há tempo uma pes-
que nos disse o no.sso assinante-re- nals, e que tem por mahdade 'boa «chapadà» _ como se disia no

soa que tinha obrigação de saber o

clamante. Oxalá veja, muito em determinar a riqueza em ele- Posto, fiscal da Senhora da Ro-. nosso tempo,- na devida oportu- que disia, argumentava: «Planos de

brevé, satisfeito o seu mais que jus- mentós minerais das' amostras cha - Foi autorizada a Direcção- nidade. urbanisaçãol Se um não serve, en-

to dese.io.
.

d t f lh'd -Geral dos Edificios e Monumentos _+_
comenda-se outrol»

e erra que oram co 1 as Nacionais a celebrar contrato com Pois sim, mas para cada um que
para o efeito. A designação o sr. Francisco Correia da Silva UM amigo censurava-me, há dias, se encomende, há que contar com o

destes métodos por '«expedi- Bento para a execução da empr�i- por fumar muito." atraso de mais de 10 anos.
'

tOS», só por si é suficiente pa- tada de construção do posto fiscal Respondi-lhe: Repórter X
ra nos esclarecer no sentido da Senhora da Rocha, pela Impor; ,:.. � g o que ganhava eu, não fu-

, tância de 179.864$00.' mando?
" de que devem ser usados ape�

.
.

V'
. .

t
• Arrastão grcgo - Estevey ..eQ;i Vi: ,J),-, w#a m.als empoo .

;. ,''''.
.

nas em último recurso; doutra: la Real de Santo António onde em- - Quer diter: se tenho ;cinquenta,
fotma, há sempre vantagem barcou materiais de pesca, pesca- já teria sessenta, não?I
em que estas análises sejam dores e o técnico, sr. Pinto de A:breu,.
efectuadas em laboratóriós es- o arrastão grego cEvridiki 11».

pecializados de reconheCida
competência.
Surgem porém ao agricultor

l'ogo que o boletim de análise
chega à sua posse uma série
de dúvidas, a,liás justíssimas,
sobre a quantidade e quali­
dade de adubos que há-d'e

De Vila Reel de Santo António

Conclusõo do L" p6gina

Pombalina é o seguil1.te;;�·segt,tn.da�,
terças; quartas e sextas, das -lB' às
18 e das 20 às 22 horàs, e sábados,
das 12 às 14'e, das 2¡:HIS' 2�;' .:Quin­
tas e domíngos está é�€emida.Preparadores: VILARinHO & SOBRinHO. LDA.

Janelas Verdes - Lisboa

,ATENÇÃOI
�uer Jer felb'1
Je{:¡ue nv JU\f luí,
Uila Re.al ôe Santo Hntónio

'_+_'

CALHA'U VENDE-SE
l)"UTRO, que há muito não via,

perguntou-me:
- Então, quando saiu da Câma­

ra, .não lhe (iseram uma home-
nagem?! ,

Respondi: - E preferivel que me

perguntem por que não ma fiseram,
a ter que respondera: <<por que foi
que fiseram?» como tanta ves te-

o�ho ouvido a respeito de outras.

Areia doce e barro, vende-se
qualquer quantidade na proprieda­
de da'Azeda, a seis quifómetros de
Vila' Real de Santo António e a
três de Monte Gordo. Trata: An­
tónio da Costa Estevens _ Castro
Márim.

Duas motadas de casas no

sítio das Hortas, próximo de
Vila Real de Santo António.
Informa-se na Redacção des­
te jornal.

UMA história já muito debatida e

sem que para ela se vislumbre
qualquer iniciativa, é a da constru­
ção da estação rodoviária da vila.
poderá diser-se que isto é desejo de
atacar a E. V. A., mas não é.
Fas lá sentido que uma terra de

, onde sai o maior número. diário de
"carreiras de passageiros, não lenha
uma estação com salas de espera ca-

, pases, co.m lotação para as desenas
de 'Passageiros que têm de fazer da •

rua, sala de espera! Ao menos que,
(lom licença da Câmara, se cons-

-
.

truisse um abrigo onde .as pessoas
ficassem resguardadas do sol e da

�***********************

;",IE..�i..it .... A\1�J¡lIrv.e
� ;,

.

..••• '

•
•
•
•
•
•
•
Na pintura e decoração do magnífico
Hotel Vasco da Gama, na praia
de Monte Gordo, foram preferidas as

,\ 'f·"ana da escola _ascalina de
,

'

':�: Vila Real de Santo António

,/{ Por iniciativa�i,do professor sr.

$rancisco Caldeira, está a ser orga­
'; ,:t!i:Zad� na escola masculina de Vila
,R,eà-I de Santo António uma tuna,

,', igue será o complemento do rancho
': escolar, que tanto, êxito tem alcan­
ç,adó' nas suas exibições. Os al)l­
�os¡ começaram já a aprender solfe­
JG e como escasseiam os instrumen­
'tos, apela-se' para as pessoas que
.possuam instrumentos, mesmo inu-

'

tilizados, para que os cedam ao nas­

cente grupo musical.

Cantina escolar de A".o.1l'!
Para administrar a cantina esco­

lar de Algoz, foi nomeada uma co­

missão administrativa composta pe­
lo sr. António Nunes Carneiro e

sr.as 'D..Maria Helena Guerreiro
Cabrita e D. Odete Duarte Dias
Bexiga'.
Foi autorizado o abono de ven­

cimento de exercício perdido ao

,sr. António Martins Entrudo Chum­
-binho, professor da escola n.O 2 da
sede do concelho de Olhão.
_ A sr.a D. Natália Joaquina das

Dores Pires, professora da escola
feminina de S. Bartolomeu de Mes­
sines (Silves), foi autorizada a con­

trair matrimónio com o sr. Romeu
Dias Caetano.
_ Foram criados os postos esco­

lares de Olh()s de Agua (Albufeira)
e Javali (Alportel). U

•••••
•

EXCELSIOR
,

,

de J. A. HONRADO f. CALLADO, LDA.

produtos da FA'BRICA DE TINTAS E VERNIZES EXCELSIOR

TRAVESSA DO GIESTAL, 4 • li S B O A

não hesitou -
-

-
-

Mais uma grande obra onde se

em empregar bons produtos
. .

naçlonals.-

-

Propriedade
. ..

Vende-se no sítio de
Vales, freguesia de Algo�.
Trata: Herd. de João

M. S. Vieira __.:.. Algoz.
'.

.

Vende-se um prédio ur­
bano, com quintal e arma­

zém, na estrada para Mes­
sines, próximo da estação
do Caminho de Feno.
Trata: JoâoTadeu d'AI­

meida - Algoz.

FAMOSAS ,TiNTAS PARA
TINGiR EM. ÇASA

Depósit� Geral: CASA ARTI, LDA.
Avenida Manuel da Maia, 19-A

.

Telefone 49512

LISBOA

Todos reconhecem e todos admiram ...

e Incompar6vel clesse e robustez do '

Televisor

PARA ENTREGA IMEDIATA

EM CENTENAS DE MEDIDAS DE TODAS AS SECÇÕES
lISD()4



4 JORNAL DO 29-10-60ALGARVE

85
CClordclOador:

4rlvr del 'Malos Marqueis'
Correlspond4lndá:
4v • .,. Joac I, :l:l-3.o, "le.-4Imada

ProposiçãQ inédita n.O 152

por Rafael Carlos Pedrosa de Al­
meida - Lisboa

Br. 3 p. 3 d. - Pr. 4 p. 3 d:

Jogam as brancas e ganham

Posição: Br. 2-(6)-(7)-10-12-(17).
Pr. 16-19-23-(24)-28-(30)-(31).

* * *

Proposição inédita n.O 153

por Rafael Carlos Pedrosa de

Almeida - Lisboa

Br. 2 p. 3 d. - Pr. 5 p. 2 d.

Jogam as brancas e ganham

Posição: Br. 6-8-(10)-(15)-(31).
Pr. (11)-12-(16)-23-24-28-29.

EDITAL
joão António da Silva Gra­

ça Martins, Engenheiro Chefe
da Quinta Circunscrição In­
dustriai, faz saber que Fran­
cisco da Silva requereu li­

cença para instalar uma ofi­
cina de preparação de peixe
fresco, incluída na 2.a classe,
com os inconveníentes de

emanações nocivas e inquina­
ção das águas, situada no

Largo da Estação, freguesia
e concelho de Vila Real de
Santo António, distrito de
Faro, confrontando ao Norte
.com prédios da Companhia
Portuguesa dos Caminhos de
Ferro, ao Sul e Poente com

jasé Leal júnior e ao Nascen­
te com a fábrica da firma Ra­
mirez &. Filhos.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó-,
modas, Perigosas ou Tóxicas
e dentro do prazo de 50 dias,
a contar da publicação deste
edital, podem todas as pessoas
interessadas apresentar recla­
'mações por escrito, contra a

concessão da licença requeri­
da e examinar 6 respectivo
processo nesta Circunscrição
Industrial, com sede em Faro,
na Rua do Distrito de Faro,
n.o 2_2.° (Edificio da Mutuali­
dade Popular).
Faro, aos 6 de

de 1960.
Oütubr'o

o Engenheiro-Chefe da Circunscrição

João A. Silva Graça Martins

Entrevista co-m o homem
QUE VENCEU O· TEMPOIiii quo, senão molnorar, pelo monos re�peitf}r

() que fel Iolto na Avenida Mareinal
r

deste edificio ... Meu caro senhor r,
quando as dificuldades surgiram,
ultrapassámo-Ias, seguindo, veloz­
'mente, na nossa mão, Vencidas,
esquecemo-Ias. Agora, pertencem
ao nada! Que Vou dizer-lhe?
Desapontado, voltei à carga.
- Certamente. Certamente ...

Mas, o senhor, empregou um méto­
do. A sua actuação" .•

- ; .. não houve trabalho indiví­
duaI, mas trabalho de equipa, funda­
mentado na disciplina livremente
aceite, na boa compreensão e na ex-

periência adquirida durante a cons­

trução de grandes prédios, em lis­
boa, em tempo record. Foi um belo
treino! Além disso, .temos óptimos
colaboradores, feitos por nós, à
nossa màneira , Por exemplo r-c­
pertence à equipa de trabalho um
homem que, há três anos, era um

simples pedreiro. Mostrou qualida­
des. Mandámos instrui-lo E' hoje
um competente encarregado de
obras: Vicente Simões. .

- Durante a célere construção
deste edifício' devem 'ter ocorrido
episódios curiosos ...

- Nada de especial. Nada digno
de nota, amigo! Nada. Aqui, tudo
decorreu' -normalmente, simples­
mente.
- Muitos operários?
- Empregámos (e, ainda, empre-

gamos) muitas centenas de operá­
rios.
- Algarvios?
- Algumas dezenas.
- A sua impressão sobre o operá-

rio alSlarvio?
- Gente de boa indole. Indiscu­

tívelmente.: Quanto a técnica, tem
que se lhes diga!... Conhece o
hotel? .

..;... Depois de pronto, não. ,

- Então, venha daí... E o pró­
prio hotel, em pleno funcionarnento,
que mostrará o que foi o nosso

trabalho, na parte respeitante a

construção. «Res, non verba ¡•.
Vamos entrar num pátio que dá

ingresso ao bar e à sala de estar,
separado do átrio por um tabique
rendilhado. Junto, dele conversarn,
um jovem e dois velhotes. O jovem,
assenta no tabique ornamental, a
mão espalmada. No dedo anelar,
reluz uma jóia de alto preço. Os
velhotes riem das suas anedotas.
Reparando no jovem do cachucho
e nos seus auditores, atentos e di­
vertidos, ofereceu-se-me, no cére­
bro, uma sobreposição de imagens.
Recordo que assisti a dez minu­

tos de trabalho, na construção da­
quele tabique. Os operários, empi­
lhavam, cautelosamente, a gretña­
gem de cimento, esforçando-se por
equilibrá-la, até que a argamassa a
fixava e assim conseguiam o dese­
jado efeito.
Agora, com sua mão fina, espal­

mada no mesmo tabique, aquele jo­
vem, bem vestido e bem falante, es­
taria, certamente, construindo cos­

telas no ar, procurando conseguir,
à força de frases rendilhadas e ane­
dotas divertidas, o equilíbrio da sua

reputação social ...
Acompanhando o meu amável ci­

cerone atravessei o hall, onde apre­
ciei os bonecos de Tom, trajados à
maneira regional e os cobres, tra­
balhados pelos louletanos, irmãos
Barrachas; visitei o bar confortá­
vel, passei na sala de estar, onde be­
las flores adornavam os magníficos
móveis modernos. Admirei o Vasto
salão de jantar, em cuja parede
principal se destaca um vistoso
painel mural, assinado por Tomás
de Melo, figurando as naus de Qui­
nhentos.
Dois elevadores funcionavam, in­

cessantemente.
Subimos. Passeámos nos terra­

ços de onde se espraia a vista por
uma paisagem de encanto, sob a

cúpula azul do céu algarvio: - ser.

ranias, ao longe. O oceano, ador­
mecido ao sol. O limpo areal. O
extenso pinhal verdejante, aromá­
tico ...
Passamos a um corredor. Exa­

minámos um quarto, luxuoso. Ba­
nho anexo. Telefone. Belo mobi­
liário. Uma caixa, colocada acima
da cabeceira do leito.• despertou a

minha curiosidade. E uma telefo­
nia. Tem dois canais, à opção.
O hóspede poderá escutar os pro­
gramas das emissoras ou música
de discos. O volume de som é con­

dicionado, para evitar barulho per­
turbante .

Logo que o posto do Cerro de S.
Miguel funcione, doze quartos te-

Conclusão do La p6gino rão os seus aparelhos de televisão.
Voltámos ao rés-do-chão onde

estão muito bem instaladas as ofi­
cinas do cabeleireiro de senhoras
e do barbeiro •

Depois descemos às caves, de
onde parte um monta-cargas, que
pode subir aos últimos andares.
Visitámos as cozinhas e suas de­
pendências, a pastelaria, a copa
(bem recheada) e as amplas câma­
ras frigoríficas. Luz e limpeza sa­
lientam esse completo laboratório
de Vatel que serve, em fases' de
maior movimento, seiscentas e oi-
tenta refeições diárias.

.

Valeu a pena examinar a secção
de rouparia: máquinas de lavar
que, automàticameme, despacham
vinte e cinco' quilos de roupa, em
cada hora; o extractor de humida­
de; a estufa; as calandras. Todo
uf!! serviço que atinge alta per-
feição. ,"
Quarenta e dois quilõmetros'
'de condllta para aquecimento'
Nas caves, bem arejadas e cheias

de luz, visitámos ainda as dependên­
cias residenciais do pessoal, equi­
paradas às de uma-boa pensão.
Por fim, Aguilar, conduz-nos a

um compartimento onde está insta­
lada a estação de climatização,
equipada com um ventilador-com­
pressor de 5.000 metros cübicos-ho-'
ra. Existe ali aparelhagem electró­
nica. Quarenta e dois quilómetros
de condutas, em alvenaria, fazem
chegar o calor aos quartos, onde
a temperatura é regulada por meio

,

de registo.. A água quente circula
depois do periodo inicial de 45
graus.

'

O primeiro piso é aquecido inde­
pendentemente dessa aparelhagem
por vinte e seis convectores a 'água
quente. Os segundo,' terceiro e

quarto pisos possuem circuito inde­
pendente do aquecimento eléctrico,
com aparelhagem própria de 1.200
wts. cada e termostato, isto é, con­
segue-se a fixação da temperatura
ambiente em fracções de 15,20, 25·e
50 graus, centígrados. Isto quer di­
zer que os felizes hóspedes do ho­
tel, durante o Inverno, que em Mon-,
te Gordo não é rigoroso, podem'
gozar urna temperatura paradisíaca,
Saímos do edificio. Além, vejo um
pavilhão e indago.
Aguilar, explica: - Trata-se de

uma ,ce!_1tral térmica, privativa, em
conclusao de montagem. Produzi­
rá 65 kw,
Transpomos um terraço que dá

ingresso à, passadeira de cimento e

mosaicos que seestende pelo areal,
até à praia. Ali, os hóspedes en­

contram, para seu serviço, um gru­
po de barracas de madeira, apetre­
chadas com chuveiro.
Dirigimo-nos à piscina, em cons­

trução. Quisemos saber a sua ca­

pacidade. Comportará cinquenta
toneladas de água doce, renovada
à razão de dez metros cúbicos, por
hora; isto é, - em cinco horas fica­
rá completa a renovação. Um dis­
positivo para cambiantes de cor,
iluminará a água. Peço que me
elucide acerca de um edificio em

obras, térreo, de formato angular,
muito vasto, situado à ilharga da
piscina. O solicito cicerone in-
.forrna que ali serão instalados o

vestiário, o salário e um b-em ser­
vido snack-bar, especializado em

pratos regionais.
, Interessado e curioso, entro num

compartimento de aspecto estranho.
Lá dentro, inquieto, observo a

respeitável aparelhagem eléctrica,
cabos, isoladores, manípulos... É,
nem mais nem menos que uma cen­
traI transformadora, privativa do
hotel, que àtingirá 1fiO kw. receben­
do e transformando 50.000 wts,
Prestes a terminar a visita, per-

gunto a Aires Aguilar: .

- Ouvi dizer que esta é a unida­
de turística mais completa do Pais,
organizada por entidade particular.
Será, de facto, assim? .

- Depois de concluida a piscina,
instalada a estação de serviço au­

to!lló\1.el e as Vinte e seis garagens
pn\1atlvas de outros tantos hóspe­
des; depois de implantado' o camo'

po de jogos, que compreenderá o

voleibol, basquetebol e.rinque de pa­
tinagem; o parque de repouso e o

parque infantil, onde nada faltará
para recreio e desenvol\1Í'mento fi­
sica dos pequenos hóspedes; pron­
to o noVo corpo do edificio, cuja
obra será brevemente iniciada, para
instalação de algumas dezenas de
quartos luxuosos, o nosso hotel, que
o arquitecto Artur Bentes projectou,
merecerá, sem favor, a classificação
a que alude ...

- Os senhores realizaram o que
nos parecia imposslvel. Este hotel
nasceu e f.ez-se milagrosamente ¡
ASlitilar, sorri e diz-nos, ironi­

zando:
- O meu lema é este: - O im­

passiVeI? Venha. Para já ... Quan­
-to a milagres... mediante estudo
prévio, tentaremos realizá-los!
Dois nomes ficarão perenemente

ligados à formidável iniciati\1a a que
nos referimos neste despretensioso
relato "entrevista: D o m i n SI o s d e
Sousã Uvà, o idealizador-capitalis­
ta e Aires de Aguilar, o técnico-atle­
ta da obra.
Aguilar, - o homem que venceu

o tempo!

ficação. Indagar dos seus proces-'
sos. de trabalho. Inteirar-me dos
episódios que,' certamente, teriam

.

esmaltado a história daquele prédio,
durante a sua tão rápida constru­
ção. 'Decidi - me. Fui até Monte
Gordo. Atravessei a (ainda) paca­
tfssima povoação e dirigi-me ao
hotel. Transpus a bela porta rota­
tiva. Entrei no categorizado átrio,
isto é, penetrei num mundo dife­
rente; mundo internacional, babiló­
nico, excêntrico.
Ao-meu encontro veio um groom.

Mirou-me, de cima a baixo. Exami­
nau, o meu chapéu, semi-tirolês ;: o
meu casaco, puído, quase desporti­
vo; as calças amarrotadas, mais ou
menos pelintras; as sapatolas de ca­
minheiro, bastante empoe iradas'.
Senti-me alcançado. Compreendi:
«Reseroado a direito de admissão»¡

.

.

.

.

.
Então, adoptei uma atitude de ·so-

uma c.a�a que pordesocupada e se�9;1" ;�erJlna importância � proferi, enfà-
•beneficíamentos de qualquer esp;é� lticarnente Um nome: o nome' do
cie, podia muito bem ser classificiiP ¡homem.

"

"

da de pardieiro, e .que, por �sta( "Estava salvo. o paquete dirigiu­
Junto ao Museu R�¡ponal, constltuIà:, -�e ·�o :furycionário de recepção, o
afronta a quem VIsitava Lagos. .> funcionario deu uma ordem à tele-
Graças, p.orém, à boa'_vonta�e del fonista e a telefonista moveu as p-e­

uma lac?bngense há anos residen- quenas alavancas da suá pequena
te em LIsboa, e que por amor à sua- central. De ricochete a informa­
terra ad�uiriu tal prédi? para, sem�- ção chegou: «Queira d senhor visi­
pre que possível, aqui passar uns' tante aguardar um momento na sala
dias, o mesmo foi melhorado semri de espera».
alterações sensíveis, �as com tan- Acalentado pelo amável convite
to gosto que prop?rc�ona ao local caminhei, imponente, para o local
uma no!a alegre e dispõe bem quan- indicado, onde pontiflcavam senha­
tos queiram ver, com olhos de ver. res forasteiros.
Oxalá mais l!1cobrigenses imitem

.

Procurei um lugar no sofá, cómo-
o exemplo, pois não .só no local em, do, aliciante. Simulando o supremo
causa, como em muitos outros da, desdém dos críticos de arte Voltei
Lacóbriga ado!mecida, e;x:istem par-, costas à esplêndida repreduCão de
díeíros que sao. autênticas vergo-' um desenho antigo, da época porn­
nhas para um.a �I.dade que pretende, balina; coloquei os óculos de .sol
ter foros de civilizada. sobre a -mesinha de sala, em cujo
Agradecimentos 'púLlieos _ No "tampo mosaicado um artista com

sentido de esclarecer quantos pos- garra desenhou, primorosamente,
sam julgar que o signatário é capaz, graciosa cena egipcia; olhei, de sos­
de afectar A ou B por não concor- laia, o grande painel de cerâmica,
darem com a sua forma de agir, en- .íigurando Vasco da Gama, o patro­
tende por bem declarar que enten- no do hotel e esboçando bom tom,
de por agradecimento público o que, refastelei-me, como um príncipe, e
é feito publicamente, após qualquer pus-me a Ver quem passava no

acto de homenagem pública tarn-. átrio. E, passou muita gente: fran­
bem, pela autoridade representati- cesinhas graciosas, chiques; ingle­
va do concelho onde o acto ou ho-. ses' e inglesas, fleumáticos r.roliços
menagem se realize, ainda que sem alemães; frios suecos; irlandeses
discurso previamente estudado,' faladores; itallanos de Voz cantan­

pois, portuguêsmente falando, para te; «salerosass espanholas; tranqui­
tanto bastará: «Em nome do povo

los portugueses de aquém e de além

que represento: Muito obrígado».. mar .•.. Tomava apontamentos.
As recepções de carácter pràti- Apercebendo-se da minha curiosi­

camente privado, passam desperce-, dade, uma lusitana abelhuda infor­
bidas ao público, e os agradeci" mau que, no hotel, a completar a

mentes .telegraíícos ou ofícíosos¿ multidão cosmopolita, também esta­

pouco ou nada significam em rela-, vam norte-americanos, monegascos,
ção ao cunho especial de que se r(\!�, dinamarqueses e noruegueses.
vestem todos os actos ou homena-. Entrementes, o homem, chegou.
gens de carácter público e solene.
Um «muito obrigado», com alma

de português que sente as alegrias,
e tristezas do seu semelhante, vale'
em muitos casos mais que discur­
sos ricos em palavras mas pobres.
pela sensibilidade de quem os dita. ,

,

I TRISTE' verificar que em Lagos não se respeita condignamente o

que, por obra do Governo, surgiu para a beneficiar.
.

Parte do lajeado, junto às muralhas, que se destina ao trânsito de
peões, e o último canteiro relvado onde existe uma lâmpada coberta por
um cogumelo para o iluminar, estão sendo danificados por trânsito e esta­
cionamento de camionetas, que, uma vez carregadas de peixe, a escor­

rer salmoura, dão ao local um aspecto que envergonha quem o origina,
quem o consente, e ainda os que não consentindo nem originando, vivem
nesta terra, onde, por hábito, se foge às regras mais elementares do que
a boa razão aconselha.

'

Em muitos outros locais, os peões, para encurtar caminho, passam
pelos cantos relvados.

Oxalá seja possível, a quem de direito, pôr cobro a este estado de
coisas, pois o que o signatário nota, não passa despercebido, especial­
mente aos que nos visitam, e que com razão poderão dizer: «Lagos não
merece o que aqui se fez •.

Se a noção do respeito por quanto surge para embelezar qualquer lo­
cal, fosse apanágio dos homens da época que passa, não se apontariam
casos desta natureza. Como, porém, só o avanço material prende, torna-se:
necessário, infelizmente, policiamento condigno e adequado à mentalida­
de dos prevaricadores.

Museu de Belas Artes de Porti-
mão - Dado o interesse que o actual
presidenté do MunicIpio de Porti­
mão vem dispensando a quanto se

relaciona com o progresso de tão
laboriosa cidade, causou-me estra­
nheza que do plano de actividade
recentemente conhecido através do
Jornal do Algarve, não constasse

algo a propósito do Museu de Belas
Artes, cuja criação o sr. Joaquim
António Nunes tem defendido inte­
ligentemente, e o signatário teve
ocasião de apoiar pela circunstân­
cia de saber da doação do Palácio
Bivar para fins culturais e de assis­
tência.

O facto de estar previsto o embe­
lezamento da Praça do MunicIpio é
meio caminho andado para a insta­
lação do Museu de Belas Artes no

Palácio Bivar, dando-se assim uma

satisfação ao doador, sr. Manuel
Pires de Bivar, que decerto ficaria
regozijado se, nos dias de vida que'
lhe restam, tivesse a dita de ver

realizado,' pelo menos em parte, o

que teve em vista ao fazer a doação.
Embelezado que seja o Largo do

MunicIpio e instalados um asilo,
museu ou escola, no Palácio Bivar,
os portimonenses da era presente
farão justiça ao 'doador, e, os futu­
ros, recordarão com saudade q.uem
o mandou construir e que por Por­
timão fez outrora o que, presente­
mente, poucos serão capazes de fa­
zer, dado o materialismo da época
que passa.
Feriado munieipal- Desde há

alguns anos que Lagos está priva­
da do seu feriado municipal, que,
outrora, foi o dia 1.0 de Maio.
Corre agora com insistência, que

será escolhido para feriado munici­
pal, o dia 27 de Outubro, data do
nascimento do glorioso S. Gonçalo
de Lagos.
Oxalá tal venha a confirmar-se

pois que melhor dia não poderia ser

escolhido para o efeito, porque,
assim, os lacobrigenses viverão
mais sentidamente o passado de
quem soube honrar a sua terra e

que pelas suas virtudes foi elevado
à, categoría de santo.

o segredo: um trabalho
.

.

de equipa
,Aires de Aguilar, irradia da sua

pessoa energia, dinamismo. A mi­
nha solicitação de uma entrevista,
surpreendeu-o.

- Entrevista? Quer então que
lhe revele as dificuldades que surgí­
ram desde que - como diz;- me
entregaram um pedaço de areal e
um rolo de papéis, até à conclusão

Joaquim de Sousa Pisearreta

Um pardieiro que deixou de o

ser-Na Rua General Alberto da Leia o JORNAL DO ALGARJ-E:
Silveira existia, desde há muito; e ..aLerá o que se paua no AlAta...e
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Faleceram:
i

Em CARAMUJEIRA (Lagoa)­
a sr.a D. Mariana do Carmo, de 98
anos, mãe da sr.s D. Maria do Car- FARO - No salão nobre do Go­
mo, avó da sr.a D. Maria José dos verno Civil, estiveram os professo­
Santos Vieira Lopes, casada com o res e alunos da, Escola do Magisté­
nosso assinante, sr. José Vieira Lo- rio Primário, a manifestar ao chefe
pes, a qual deixou doze netos, 29 do distrito, sr. dr. António Baptista
bisnetos e dois tetranetos. Dias Coelho, a sua repulsa e indignação,
antes de falecer ainda colhia azei- pelos injustos ataques de que Por­
tona e fazia pequenos serviços tugal foi alvo na O. N. U. Em no­
caseiros, me do professorado falou a sr.a D.
Em ALJUSTREL - a sr.a D Joselda Ribeiro Craveirinha, tendo

Maria Barreira Pontes Lopes Guer- falado também os alunos José An­

ra, de 44 anos, natural de Estõi, ca- tónio Freitas Manqueza, Maria Mar­
sada com o sr. dr. António Lopes .garída Sousa Lobo, natural de Mo­

Guerra, médico naquela vila, filha 'çambique e Luísa da Costa Guima­
da sr.a D. Maria da Silva Barreira; rães.

irmã da sr.a D. Iria Barreira Pontes Finalmente, o sr. governador ei­
Severino e da sr.8 D. Catarina Ma- vil agradeceu as palavras patriõtí­
ria Barreira Viegas; nora da sr.s D cas dos manifestantes e informou
Maria do Castelo Lopes Guerra; e ,que seria intérprete junto do Go­
cunhada da sr.s D. Mariana Lopes verno, do protesto daquele estabe­
Guerra e dos srs. Manuel Jacinto lecimento de ensino. Terminou

Guerra, João Castelo Lopes Guerra, ,com «vívas» a Portugal, e aos srs,

José Nogueira Guerra, José Joa- Presidentes do Conselho e da Re­

quim Nogueira Guerra, Joaquim pública.
José Guerra, Francisco de ASSIS :--------------­

Lopes Guerra e Fernando António

Lopes Guerra,
Em S. MARCOS DA SERRA -

o sr. JOSé Rodrigues, de 86 anos,
pai do nosso assinante, sr. Jorge
Inocêncio Rodrigues, residente no

Barreiro.

Em FARO - o sr, Jaime Jorge
da Cunha, de 74 anos, natural de
Lagos, antigo professor e pessoa
que se dedicou ao cultivo das be­
las letras, casado com a sr.a D
Laura Rosa Simões da Cunha e

cunhado dos srs. JOSé dos Santos
Simões, Joaquim Viegas e Adelino
dos Santos.
Em LISBOA - o sr. João Viegas

Baptista, de 78 anos, natural de Ta­
vira, comerciante, casado com a sr.a
D. Sofia Lobato Quinteiro Barroso
de Faria Viegas Baptista, pai das Ir · I· 'Ifl·Sr.as D. Irene e D. Laura Lobato rlln.tlt.nR ISIIU. Ipli. ut..
de Faria Viegas Baptista e do sr Foram promovidos à 2.a classeArnaldo Lobato de Faria Viegas, os srs. drs. Firmino Gonçalves Fer­Baptista e irmão dos srs. major Jo- nandes Dinis e JOSé Xavier da Sil­
sé Viegas dos Mártires e dr. Ama-

va Cavaco, conservadores, respecti­deu Viegas Baptista. vamente, do Registo Civil de Tavi-
- o sr. Isaac.Gomes de 61 anos, ra e do Registo Predial de Vila

natural de Silves, casado com a sr.a Real de Santo António.
D. Ilda Silva Gomes e pai das sr.as - Também foram promovidos à
D. Maria JOSé da Silva Gomes, D 2.a classe os srs. drs. Messias Fer­
Raquel Dolores Gomes da Silva e nandes Marques Cerca i:l Salvador r************************
D. Belmíra da Silva Gomes e dos Rodrigues Martins Pontes, notários,
srs. Napoleão da Silva Gomes e Jo- respectivamente, de Olhão e do 2.0
sé Francisco da Silva Gomes. cartório da secretar-ia notarial de
- o sr. JOSé do Carmo Nunes Pi- 'Loulé.

res, de 25 anos, natural de Faro, - Foi nomeado interinamente
filho da sr;" D. Maria N unes Pires para o lugar de escriturário de
e do sr. António Martins Pires. 2.a classe do Tribunal de Olhão o

J é C I P 1 L
. Mercad Em Bruxelas o mercado

_ a sr.a D. Maria JOSé Moreira sr. os ar os ,a ma ucas, COPlS,- O

Godoy, de 87 anos, natural de Sil- ta do mesmoTrlbunal, substituin-
. está fraco, sobretudo pa-

do e t f nçã Btl '

• ra os figos turcos, cujas,ves, 'Viúva do dr. Carlos Godoy. ao-o n s a u: o osr, ar o omeu do fIgo
'

Neves Caetano. � " cotações não se distan-
- o sr. tenente Joaquim JOSé das A CA M" 1 d P ciam muito das portu-

Dores, de 68 anos, natural de Taví
- amara umcipa 'e or- Ú-

ti - b i d 1 guesas. Itimas cotações ofereci-
ra, casado com a sr.a D. Gertrudes

rmao a r u concurso ocumenta

P r
.

t d J d bi das de Portugal: golpelhas de 4x15
Cândida de Sousa Dores, pal' 'da sr.s

a a o provimen o o ugar e 1-
k CIFbliotecãrí d bibli t

..

1 g. Antuérpia, flor, 8,75 frs.
D. Marja Damásia Dores Custódio

ao a, 10 eca mumcipa •

d d J M' -Dos seis concorrentes à vaga b/kg.; meia-flor, 6,80 frs. b/kg,
e sogro o sr. r. osé aria Guer- de chefe da secretaria da Ca'mara Em embalagens inferiores, CIF An-
reiro Custódio. é

.

fI 9 f b kMunicipal de Vila Real de Santo tu rpla, or, ,00 rs. / g.; meia-
- a sr.a D. Maria da Cruz Coque- António obteve a classificação mais -flor, 7,00 frs. b/kg. Turquia, Es­

não, de 95 anos, viúva, natural de elevada o sr. Jorge Madeira Santos, mirna, em caixas de 10 kgs./FOB,
Olhão. segundo _ oficial da secretaria da n.O 4, 8,00 frs. b/kg.; n.O 5, 7,85 frs.

- a sr.a D. Ema Reis Pereira Câmara Municipal dé Faro. b/kg.; n.O 6,7,60 frs. b/kg.; n.O 8,
Marques, de 38 anos, natural de - Foi nomeadà proposto, interi- 5,20 frs. b/kg. Aospreços elF adi­

Loulé, casada com o sr. Vitor Men- no, do tesoureiro da Fazenda Públi- '

cione-se o valor FOB 1,75 a 2 frs.

des Marques, mãe do menino Vitor ca de Vila Real de Santo António, b/kg.
Manuel Pereira Marques. a sr.a D. Emilia Almeida Figueire-

, Às familias enlutadas apresenta
do de Lucena. Exportação gre-

Jornal do Algarve sentidos pêsames
l¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥�

NECROLOGIA A £scola_ do Magistério Pri-
mário prottasta contra QS ata­

ques à sobarania portuguesa

Pensão Liberdade

Com maravilhosas co­

modidades, no ponto

mais bonito e central
- de Lisboa -

Avenida da Liberdade, 141 - 3.0

P B X 367875 .. 367884

Â segurança dos alunos amea·

çada por uma escola em ruinas

Circulat:ão de cOIllLóios - A po­
pulação de S. Marcos da Serra es­

pera que façam ali paragem os no­

vos combóios, pois apenas dispõe
deste meio de transporte.

. F�lta de luz - Apesar da subs�
t�t�lJção das lâmpadas fundidas, ve·
rl�lca-se que há deficiência de ilu­
mlUação pois Qutras lâmpadas não
acendem. Assinalam-se t a m b ém
interrupções na corrente.

O Chefe da Secção,
(a) Vítor Carlos Pontes Vilão

Verifiq uei :
O Juiz de Direito,

(

(a) Vítor Manuel Leite
Marreiros

INIMIGO DOS CALOS
'ESPONJA EDIPA

Produto alemão. tira os calos e calosidades imediatallleD.te.

Depositário na província do Algarve:
A. ANTERO DA PALMA

AGENTE COMERCIAL

Hua Lançarote de Freitas, 55 LAGOS

Efectua-se no 1.0 de Dezembro
a III Romagem de Saudade dos
antigos alunos do Liceu de Faro

CONFORME foi deliberado na II
Romagem de Saudade dos an­

tigos alunos do Liceu de Faro, rea­
lizada naquela cidade, em 1955,
efectuar-será no dia 1.0 de Dezem­
bro do corrente ano, a III Roma­
gem de Saudade o que está a des­
pertar o maior entusiasmo nos an­

tigos alunos daquele estabeleci­
mento de ensino.
Poderão fazer parte da próxima

romagem todos os alunos que fre­
quentaram o Liceu de Faro até ao

ano de 1955, podendo desde já fa­
zer as suas inscrições na Casa
do Algarve, Rua Capelo, 5-2.°, tele­
fone 23240, em Lisboa.
Brevemente será dado conheci­

mento dos componentes das comis­
sões de Lisboa e Faro e bem assim
do programa e importância da
inscrição.
A comissão central está repre-

Notas salientes da última jornada:
sentada no Porto pelo nosso com-

o tri�nfo dos pupilos. de Vieirinha

provinciano sr. António Simões na cidade-museu e a igualdade que

Neto, Rua do Campo Lindo, 237-1.0, ?S companhelr?S de Martinez foram

telef. 41754. Ilmpor a.Sa<;avem.
. No pnmeiro encontro os farenses

:************************ constituírarn a turma mais esclare-
'. dda que evoluiu no Campo Sanches

() Club" Dcsportlvo «()� Miranda, espreitando as oportuni-
().h

• dades com fria indiferença, lançan­
anen�e�» Orl5anlZOU do os seus golpes com a segurança

um £on£ur�o literário de que,!! sabe o .que quer e para
onde Val. Aproveitando, em suma,
as oportunidades criadas, com a

consciência da sua superioridade fí­
sico-técnica. -

A partida, porém, não foi fácil
para os algarvios, mesmo tomando
em conta a sua superioridade glo­
bal. E' ,que QS alentejanos, tradi­
cionalmente valentes e aguerridos
no seu campo, permitiram-se fazer
a sua melhor exibição desta tempo­
rada junto aos seus adeptos, bai­
xando o esférico com a-propósito e

desenhando um futebol que só não
resultou porque o adversário «fala­
va- o mesmo idioma com mais cla­
reza: Bem encaminhados vão os

moços de Faro. O «leme» é bom;
assim correspondam os homens dos
«remos»,

DESPORTIVAS
Campeonato �ad()nal da .. I)ivi�ão

'� U T E; El O L.: !�à���!�nP�m�!Ta���n�
J��nA�A IHYJ[IA �A�A A� I��MA� �� Al�A�Vf g;:��Wi�¿�s�}��:;���!f;�:��;

, colaboraçao do Ginásio Clube
Comentários por A. ENCARNAÇÃO VIEGAS 'Navat,

Classificações: «Snipes»-1.°,S85l,
com Daniel Santana e Heliodoro
Félix; 2.°, 6795, com José Delfino e

Francisco Manjua; 5.0, 5440, com
Diamantino Mendes e Carlos Gon­
çalves, todos da M. P. de Faro; 4.°,
6_4440, com Silvério Augusto e An­
tónio Barreiros, do G. C. N.; 5.0,
7558, com Antônio Martinho e Car­
los Filipe, e 6.0, 6441, com Fernando
Ferreira e José Dâmaso, do S. L. F.
«Sharpies de 9 m2» - 1.0, Rogé­

rio Ferro, do S. L. F.; 2.0 José Fer­
-nandes, da M. P. de Olhão.

1\ secção cultural do Clube Despor-tivo
Os Olhanenses organizon um concurso lite­
rário que se rege pelo seguinte regulamento:

O concurso compõe-se dos, seguintes gé_
neros literários inspirados em motivos olha­
nenses: I - Crónica; !I � Conto; !II - Poe­
sia: a) quadra, bJ soneto, c) poema; IV-
1\rtigo sobre ética desportilla.
l.u - O concurso é exelusivamente exten ...

síco a todos os Indíoíduos oíhanenses ou re­

sidentes em Olhão e de ambos os sexos.
2. o - Serão instituidos para cada género,

1.° e 2.0 prémios.
3.' - Os trabalhos, que deverão ser iné­

ditos, serão apreciados por um júri espe­
cialmente coneídado pela secção cultural
do C. D. O.

,

4." - 1\0 júri será reseruado o direito de
não classíficar os trabalhos .que não consi­
dere com um minimo de llalor literário.
S.· - Os trabalhos deuerão ser encíados

dactilografados e em triplicado, em carta

fechada, subscritos com pseudónimo e acom­
panhados de um envelope que conterá a

ídentíñcação do autor.
6.° - O prazo para a entrega dos origi­

nais termina em 20 de Nooembro.
Os trabalhos premiados serão 'publicados

em boletim especialmente dedicado ao con­

curso O qual será integrado nas comemo",

rações do ,XXIII anícersar-ío do Clube Des­
portillo Os Olhanenses.

Depois de uma igualdade a zero,
outra igualdade, mas esta não des­
toa da anterior até porque, embora
contra adversário menos cotado,
foi imposta no terreno deste.
Resam as crónicas que a turma

melhor ordenada foi a -Iusitanista»,
naquele periodo em que realmente
houve futebul - na pnmeira parte
'da pugna. E tanto assim, que o es­

.casso golo obtido não traduz o que
foi a melhor desenvoltura dos en­

carnados do Sul nas suas evoluções.
O que lhes faltou em Sacavém para
poderem Vencer foi precisamente
aquilo que lhes temos vindo apon­
tando: a .carência de poder de re­

mate. Todavia esse é um pormenor
que os pombalinos podem melhorar
visto que não lhes faltam recursos:
O que lhes faltará, sim, será con­

fiança e destemor. Logo que aban­
donem os receios e Visem a balisa
com mais frequência, os golos sur­

girão e com eles os pontos e a tran­

quilidade propicia a boas exibições
que estão ao seu alcance.

A colheita de ci­
trinps da próxima
campanha naGre-

TRIBUNAL JUDICIAL ga de citrinos cia, apresenta-se
óptima, sensivel-

[omarta de Vila Real de �anto António ���:_s�u�:iC:u!edn�oa�� �;������
A

.ção. Com base nos dados divulga-

n u,
· dos pelas autoridades governamen-n C lOtais, a colheita de limão subirá este

S. BARTOLOMEU DE MESSI- Por este juízo e Secção de ano a 75 mil ton,eladas.
NES - Devido ao péssimo estado P d t
de conservação da escola dos Cal-

rocessos pen em uns au os ---'--------------------------

vos, desta freguesia, foi atingida <le Execução Sumária em que
pela queda de uma janela uma alu- é Exequente: Manuel Serafim
na de oito anos, filha do sr. Salva- de Horta, casado, soldado da
dor Cabrita e da sr.a D. Luzia Mar- Guarda Fiscal, residente nestatins da Silva, do sitio do Paço do vila e' E"ecutada.· IS1'dra deGucino. A criança veio receber '"

tratamento de um ferimento na ca- Assunção, solteira, maior, do­
beça ã Casa do Povo desta loca- méstica e proprietária, resi­
lidade. dente no sítio do Serro doA escola oferece um aspecto de­
solador. As porta's e janelas estão Enho, freguesia e· concelho de
podres e os vidros estilhaçados, pe- Castro Márim e nelas correm
netrando a chuva e o frio nas duas éditos de 20 dias, citando os
salas. Estas têm, cada uma, doze credores desconhecidos da di­carteiras nas quais se acomodam
três e quatro alunos, o que impede

ta executada, para, no prazo
um razoável aproveitamento esco- de 10 dias, findo o dos éditos,
lar. As duas professoras pernoi- que se contará da data da 2.a
tam, no edifíciQ, mas 'corn receio, e última publicação deste, de­
porque as portas e janelas não ofe- d

.

recem segurança, e ainda têm que
- uZ1rem, querendo, os seus

'pagar o aluguer. Resumindo: uma direitos, nos termos dos arts.
ruInas perigosas e desconfortáveis 864.0 e seguintes do Código
a servirem de escola I de Processo Civil.

Vila Real de Santo António,
4 de Outubro de 1960.

Quando terminará a invencibili­
dade da turma de Olhão? E' uma

'pergunta que se faz nas tertúlias da
bola, e que se justifica até porque o

'«team» de Cassiano, para além dos
bons resultados obtidos revela uma

'estrutura exçelente, com boa mo­

: vimentação e equilíbrio entre os seus

: diversos sectores. No domingo, nos
primeiros quarenta e cinco minutos
os rubro-negros oscilaram um pou­
co talvez como consequência da ex­

cessiva confiança que gerou a sua

,reconhecida superioridade. Depois

"

ISENTAS DE

J\.M.SILVI\
RUA DA BETESGA. N.O 1 . TEL. p, B X 31313/4 • LISBOA

do descanso, a perderem por 0-1,
-André e os companheiros, forçaram
o andamento do jogo, imprimindo­
-lhe uma toada mais veloz e agres­
siva com furido numa melhor condi­
ção atlética, e o «volte.face- deu-se.
Na segunda metade, já reencontra­
do, o Olhanense desenvolveu então
os. lances mais claros e mesmo sem

atingir o brilho de partidas anterio­
res guindou-se a situação superior
no balanço geral dos noventa mi­
nutos regulamentares, o que lhe
conferiu o direito à vitória.

Bem se esforçou o veterano Ca­
brita por imprimir uma toada'mais
larga e incisiva ao seu ataque> fren­
te ao grupo do Montijo, mas os

companheiros, teimosamente, não
seguiram o exemplo do seu treina­
dor. Insistiram em correr com a
bola no mar de lama que era o rec­

tângulo, quando deveriam ser eles
a correr sem a bolá e esta a ser en­

dossada rápidamente de uns para
os outros, e o resultado foi um ,ma­

gro tento que fez sofrer público e

jogadores até ao minuto final.
Claro que os montijenses não es­

tiveram melhor mas o Portimonense
não soube aproveitar-se do desa­
certo do adversário, esquecendo-se
até de tentar o remate naqueles
poucos lances em que o esférico,
saído dos pés de Cabrita, «caia»
nos espaços vazios, e daí resultou a

inoperância aflitiva dos algarvios,
sempre receosos da igualdade que
poderia surgir fortuitamente.
Quando nos dará a turma da Ro­

cha a exibição que se espera e está
ao seu alcance?

RESULTADOS DOS JOGOS

Juventude, 2 .. Farense, 3
Sacavenense, 1- LUSitano, 1
Olhanense, 4 - Alhandra, 1
Portimouense, 1- Montijo, O

Jogos e árbitros
PARA AMANHÃ

II Divisão

LUSITANO - OLHANENSE
Vaz Val�nte, de Béja

Oriental - PORTIMONENSE
F. Simões, de Santarém

FARENSE - Olivais
Ivo.Alonso, de Beja

Louvor à equipa do
Lusitano F. C.

A direcção do Lusitano F. C. de­
liberou louvar a equipa que jogou
no passado domingo em Sacavém,
pelo seu espirito de luta e dedica­
ção lusitanista e como estimulo ao

seu futuro comportamento.

Armazém
Em Alferce, freguesia de

Monchique, vende-se um ar­

mazém com a área de 27,5 m 2.
Ofertas, em carta fechada,
devem ser dirigidas ao capi­
tão José António do Carmo,
naquela localidade.

VEL.A

Uma grande jornada de
.

amizade realizaram os

armacenenses a Sabóia
1\R1'11\çAo DE PER1\ - No domingo des"

locou-se a Sabóia a equipa do Clube 1'1arl.
timo 1\rmacenense que ali foi jogar com O Sa.
bóia 1\tlético Clube .

Como hauia sido .combínado, a earasana

armacenense, que se compunha de 140 pes­
soas, preston, em Sílaes, justa homenagem
à memória do grande filantropo e benemé­
rito que foi o dr. Francisco Vieira. Falou
o presidente do Clube Armacenense que, no

final, depôs junto ao busto do homenageado
um ramo de flores. O presidente da co­

missão concelhia da a. N., sr, dr, João Ro.
cha Cardoso agradeceu e ellOCOU as "irtno"
sas acções do grande benemérito do conce­

Ibo e o presidente dii Câmara, sr. dr, J. 1'1.
Pimentel, agradeceu, também, e louvou a

atitude dos armecenenses,

1\ caravana llisitou as Caldas de 1'10nchi­
qqe e 1'10nchique, indo almoçar na Fonte
do Bispo. E' pena que a J. 1\.. E. não se

lembrasse, de colocar em todo o semí-cír­
culo dos assentos, umas mesas de pedra,
fixas, para evitar colocarem ... se os farnéis
'no chão o que é anti-higiénico. Estamos
certos que a referida Junta não deixará de

, atender este reparo.
1\0 cheqarem-.a Sabóia, os dirigentes 'do

1\rmacenense e do clube local, percorreram a

povoação na eenda de discos comemorativos
desta vísíte, cujo pr-oduto (369$00). foi entre­
gue ao sr. presidente da Junta de Fregue-:
sia para assistência aos necessítados da 10- /
ealidade,
Depois do encontro em qne o Sabóia ga­

nhou a taça em disputa, por ter llencido o
I\.rmacenense por 3-2, realizou-se um grande
baile na sala de espectáculos da Casa do
Povo, oferecido à colónia armacenense, Hou ...

,
lle uma sessão de aqradecímentoe e home­
nagens aos desportistas, sentando-se na me"

sa da presídêucía os srs, presídentes. da
Junta de Freguesia local e da Casa do Po­
llO, dirigentes da S. 1\. C. e do 1\rmacenense.
1\briu a sessão o presidente da direcção do
1\rm¡¡cenense que, agradeceu a hospitalidade e

a amizade dispensada aos seus conter,râneos,
afirmando que le.alla no coração uma lem­
brança inesquecillel da maneira tão simpá­
tica como O pOllO de Sabóia e seus dirigen­
tes souberam receber os armacenenses. Por
fim e depois de falar O presidente do dube
local, o capitão da equipa do Sabóia, num

gesto simpático, ofereceu ao capitão do 1\i­
macenense a taça ganha pelo seu dube.

Os únicos melhoramentos dignos de, men­
ção realizados em Sabóia, são: o dispensá­
rio da 1\.. N. r. e a Casa do POllO. I\.
igreja encontra-se em estado decadente, e

se não fora uma comissão de beneméritos
ter mandado colocar um telhado nOllO, hoje
seria apenas nm monte de ruinas. E era

pena que tal acontecesse porque o templo
merece ser llisitado peja artística talha dos
seus altares.

1\ pOlloação não tem luz eléctrica, nem

água canalizada. 1\penas uns quantos can­

dieiros a petrólê"o, e a água obtém-se no

elmo dum cerro a grande distância.
Enfim, não se llê ali aquele mOllimento

renollador que admiramos noutras terras
do Pais. ,-h. S. P.

TRESPASSA-SE
Para qualquer ramo de ne­

gócio a casa sita em Porti:"
mão ria Rua João de Deus,
n.O 32 (vulgo Rua do Co­
mércio). Enviar propostas à
Rua do Norte, n.O 7, naque..
la cidad�.

QEPR�IIENTANTE8 C. SAIIITOS LOA..

LISBOA • PORTO • OLHÃ.O • VIL.A REAL DE SANTO ANTÓNIO

Telef. 50702

LÃ DE VIDRO EM PASTA PARA ISOLAMENTO DO SOM,
CALOR ,E FRIO EM:

Câmaras FriSoriHcas. COD.strução C iv i I. COD.strução Na val.
Estufas, Caldeiras

E TODO O GÉNE:RO DE ISOL-AMENTO INDUSTRIAL

Wandschneider fi Cia., Lda.
Rua Câudldo dos Reis, 7'-2.° PORTO



o choupo poderá cu�
tivar-se em larg_a
escala no Algarve?
Conclusão da L" pógina

As terras leves, arenosas, margi­
nais de rios e ribeiros, menos'su-
"[eitas à escassez de humidade du-.
rante o Verão, são muito próprias
para a cultura do choupo, sobretu­
do se forem convenientemente es­

trumadas e fertilizadas. Nas ter­
ras irrigadas resultantes do incre­
mento de obras de hidráulica agri­
cola, a exploraçãc:' do choupo tam­
bém tem lugar importante, pelos
resultados económicos que pode­
rão obter-se.

.

A madeira de choupo, branca,
branda e sem nós, constitui exce­
lente matéria-prima para a fabrica­
ção de pas!a. �� I?apel e de. f.ibras
têxteis arUÍ1C18ls. A, Iacilídade
com que se reduz a lâminas del­
gadas assegura-lhe também largo�emprego nas indústrias dos fósfo­
ros de contraplacados, de emba­
lag�ns, de lã de m�deir_a e outras.
Estas múltiplas aplicações têm le­
vado os organismos de experimen­
tação florestal a orientar os seus

trabalhos no sentido de obter for­
mas melhoradas, de mais rápido
crescimento e maior resistência às

adversidades, ou ainda formas.cu­
ja madeira pos�ua caracterfstícas

tecnológicas mais adequadas a de­
terminadas utilizações industriais.
Num' relatório do engenheiro sil­

vicultor Lagrifa Mendes, represen­
tante dé Portugal na X reunião da
Comissão Internacional do Choupo
(Itália, 1959) aponta-se a importân­
cia que a exploração do choupo es­

tátendo naquele país, onde !l prod,:!­
ção anual de madeira de choupo J.á
atinge 1,5 milhões de metros CÚbI­
cos. Esta produção, apesar �e
grande, ainda .está longe de sat,!­
fazer a capacidade de Iaboração
das indústrias utilizadoras, que se

avalia em 7 milhões de metros cú­
bicos ,por ano. A� empresa� �n­dustriais estão por ISSO a SUbsld.lar
a investigação orientada' no sentido
de obter formas melhoradas, e a

promover a implantação de vivei­
ros de plantas seleccionadas para
intensificação da cultura do choupo.
(Do «Boletim Meteorológico para a

Agriouuura»),
,

,

'

VEND'E-SE
Talhões de terreno para

construção urbana em local
autorizado no sítio das Hor­
tas a pouca distância de Vi­
la 'Real de Santo António.
Informa-se na Redacção des:'
te jornal.

Olhão precisa integrar-se na

Operação Algarve-Turismo
Conclusão da 1,�" pógina

numa trilogia edénica para fazer
do Algarve terra priv�legiadI�s�ma
para-o turismo. E mats, a felicída­
de dos encantos prodigalizados foi
tanto maior quanto estes não' fo­
ram uniformizados. De local para
local tudo 'varia. Da serra ao mar,
de Sagres a Vila Rea.l de Santo A�­
tónio há uma díversidade que soh­
citaconstantemente o visitante e que,
o faz hesitar na escolha. Quem vem

ao Algarve-não pode fixar-se num

só ponto e pensar que" esta�do nes­
se, adivinhará, pela unífermidade, o
reste, " Não. Terá que percorrer to­
da a ProvIncia e folhear o álbum
das suas belezas. Cada terra, ca­

da praia, têm um cunho e um pa­
recer diferente.
Olhão é uma. parcela des�e todo

de encanto. E caracterjstica no

seu aspecto arabiza�o. E mes!D0
«sci generis. e, no dizer do querido
erudito dr. Fernandes Lopes, as

suas construções, dentro do tip_o,
são únicas no Mundo. Mas, nao

é só a vila em si, também o rest.o
do 'concelho oferece boas perspecti­
vas ao turismo. - Da igreja de Pe­
chão e em redor dela, vê-se, na

época das amendoeiras floridas,
um dos mais adoráveis quadros da
«neve. algarvia. ,

E o Cerro de S. Miguel... que
jóia tão preciosa!... Posso afir­
mar, porque con�eço ,todos o.u
quase todos os miradoiros m�ls
reclamados do nosso País, que da­

qui deste Cerro de S. Miguel, se

des'fruta o mais belo, o mais alegre
e o mais vasto paneirama de Por­
tugal. Para o Narte fica-lhe a

continuação da serra algarvia que
não é' a serra negra, penhascosa
e escalvada ou da cor verde-mo­
nótona: dos pinhais, mas sim a

serra ondulada, policroma dos ar:­
nitos ferruginosos, de vegetação
variadà onde a vista se alaga e o

'espIrito se embriaga no contraste
entre a cor viva e risonha do solo
com os tons de verde da alfarro­
beira do sobreiro, da oliveira e

do m�dronheiro. Para Sul, a pla­
nIcie dos pomares, salpic.ada pelos
cristais brancos das casinhas dos
hortelãos e quinteiros e, de onde
em onde as manchas brancas do
casario das vilas e cidades do So­
tavento resplandecentes de sol,
deste s�l claro e luminoso do Al­

garve. Ainda mais ao Sul, as il�as
de Santa Maria, Armona e Tavira,
esses imensos areais de fino e <:la­
ro grão, com praias de d�chve
suave e onde um mar melga e

quente, talvez � mais quente de

CASA MARSI�VA
de MARIA L.OPES

.

Rua Mltias SaneLes, 24 • 26 - VILA RUL DE' SANTO ANTONIO

Apresenta moder�issimas criações em calçado pa�a..homem,
senhora e criança, adquiridas nas frequentes Vlsltas ao

Norte do País, nos mais conceituados, criadores de modelos.

ôranbe altEraç¡¡Ó bE prEçOS ao alcanCE bE tobas as claSSES.

toda a Provincia, vem desenrolar
as suas pequeninas ondas, comple­
tam esta pintura maravilhosa da
Natureza.
Todo este conjunto de atracção

pode ser explorado.
Mas não é só indicar' e reclamar,

ou po; outra, para indicar e recl�­
mar é preciso preparar. E preci­
so a quem paga dar satisfação pe­
lo que paga.
Olhão terá que aformosear-se,

terá que cuidar de si e o seu afor­
moseamento constitui uma série
de problemas a que a sua edilida­
de terá de dedicar-se. N ão são

problemas simples, desde a pavi­
mentação das ruas, iluminação, �e­
sodorização, � à educação

-

turística
da suaboa gente, mas são proble­
mas que se podem equacionar,
contanto que os indivIduos que
constitnem o MunicIpio se compe­
netrem que têm de se dedicar com
denodo e afinco ao estudo profun­
do da sua resolução. Não são as­

suntos para se resolverem, como

tem sido costume, num simples re­

lancear de olhos numa sessão mu­

nicipal. É preciso mais. Os as­

suntos são complexos e para a re­

solução de um principal é neces­
sário a resolução de outros secun­

dários que por si já são difíceis.
É necessário uma única dedicação.
O Município de Olhão não pode
ser uma «achega» de proventos
para quem o dirige, terá de ser a

sua única ocupação.
O visitante deverá ter condições

de maneira a bendizer a sua vi­
sita. É necessário, pois, dar­
-lhe também possibilidade de fixa­
ção; embora temporária. Olhão,
não tem hotéis, não tem pensões �
não tem parque de campismo. E
preciso criá-los. E preciso incitar
a iniciativa particular e compete
à Câmar.a esse incitamento, com o

seu exemplo de trabalho pela ter­
ra e até mesmo compete-lhe a pre­
paração das condições pa�a qU,e
essa iniciativa particular seja faci­
litada. Esta nunca se lança sem

uma contrapartida e é preciso criar­
-se-lhe o clima propIcio a essa con­

trapartida para não se ver olhanen­
ses de dinheiro a lançar as VIstas

e talvez com efectividade, segundo
já ouvi dizer, para outros lados,
Para já, para se pode� chegar

mais depressa e aproveitar-se o,
entusiasmo turIstico actual pela'
nossa ProvIncia, deverá lançar-se
mãos à obra na preparação do
nosso ponto turlstico número um
- o Cerro de S. Miguel. - A pre­
paração deste ponto, com u�� �s­
trada e miradoiro e a que a micra­

tiva particular daria uma estala­
gem, parece-m�, para começar! o,
menos dispendioso para o Municí­
pio. Depois deste viriam" como

consequência, todos os outros.
_

E preciso trabalhar-se. por Olhao
sem desfalecimento.. E preciso
agir imediatamente. E preciso que
os olhanenses deitem f�ra o seu an­

cestral fatalismo árabe e fujam da
critica estática de café e entrem

no dinamismo de acção pela sua

terra, de maneira a retir�-�a da

estagnação em que tem v�vld� e

fazerem dela uma das pn�elras
da nossa Provincia, porque pa,ra
isso tem condições.
Os olhanenses devem ser bair­

ristas activos.
Um bairrismo forte, integrado

num regionalismo de compr�ens�o,
é a raiz profunda dum naclOnahs­
mo' puro e nós, portugueses, na

hora que passa, com os ataques
vindos do exterior à nossa integri­
dade nacional, precisamos fincar
bem os pés na nossa terra, come­

çando pela que nos serviu de berço.
José Barbosa

A valorização
turística de
Armação de Pera

Conclusão da 1.& pógina II' QoaOPIJ be hoje
maior desejo de continuarmos uma

existência melhor, para podermos
proporcionar tudo quanto seja .útil
e agradável aos que vêm privar
connosco e aos que vêm influencia­
dos pelos que levaram as ma�s gra­
tas recordações desse convívio.
Todo aquele que ama a socie­

dade e, especialmel!te, 'a sua te�-
ra no louvável desejo do seu mais

alto progresso, sente a m�io.r ale­
gria ao ver grande afluência de t�­
ristas a admirarem o seu torrao

natal, todos os seus encantos nll:�u­
rais, cheios de atracção e regozlJa­
-se de, enfim, saber que irão lá fora
fazer a propaganda de tudo quanto
de nosso admiraram.
Mas, para que Isto aconteça, é

necessário e imprescindível s�ber­
mos proceder de forma a cr�ar �
ambiente indispensável a tal Iinali­
dade proporcionando aos visitantes
tudo' quanto de útil e agradável
possamos apresentar à sua admir�­
ção e dando-lhes, também, oportuni­
dade de avaliarem toda a nossa es­

tima e dedicação. De contrário
toda a beleza perde o valor .admi­
rativo e louvável; arrefece todo o

entusiasmo, perde todo o valor a

propaganda turlstica. E' preciso Peixinhos graiinados _ Lim-
juntar o útil ao agr�dável, captan.do pam-se os peixes, e recheiam-se
simpatias, proporcionando o maior � co-m uma mistura de salsa e ce-
número de atracções com todas as bola picada. uma fatia de miolo,
facilidades inerentes à finalidade de pão bem demolhada e espre-desejada. .

'mida, sal e pimenta. Leva-s� a
A temporada finda foi concluden-

assar lentamente em margarinate nestas concepções amistosas de
ou manteiga com um,a cebola

propaganda turIstica e de fraterni- I mnito picadinha. No fim de �Ozação social, o que trouxe grandes minutos junta-se um pouco de VI-
vantagens para o nosso Algarve: aha branco e .contínua a assar
Vimos numerosas pessoas que aquI mais 15' minutos,vieram pela primeira vez, e foi tal

����������������!!!,-�������������IOa sua convicção do real valor tu- O';;_
rtstíco da nossa ProvIncia, que dei- ;�;;;... � � .._.._,xaram logo os quartos tornados .nos

r

hotéis para voltarem na próxima
temporada. Isto, claro, é' ba.stanteanimador para nós, algarvios, e

bem concludente para os que ainda
têm dúvidas sobre o valor turístico
do Algarve. E torna, também, con­
eludente a falta que temos de alo­
jamentos para acomodar tantos tu­
ristas. Eis o motivo por que estes

asseguram, já, os quartos para a

próxima temporada.
Estamos 'esperançados de que na

próxima época o �lgarve esta�á
apetrechado com mais alguma_s unj­
dades hoteleiras e outras serao au­

mentadas. O agente-geral da Cook,
de Londres, avistou-se com o sr.

presidente da Junta de Turismo', a

fim de lhe ser dada indicação de
alojamentos para turistas ingleses
que só desejam, de futuro, vir pa,
ra Portugal e, sobretudo para o Al­

garve. Ficou assente entre a Junta
de Tnrismo e aquele' agente, que
logo que o hotel esteja a funcionar,
lhe será dada comunicaçâo para
Londres, tendo afirmado o referido
agente que a partir desse momen-

to encaminharia para Armação de
Pera uma corrente continua de tu­
ristas ingleses durante todo o ano

Dentro de pouco tempo teremos

água canalizada" a avaliar pela ra-
I'

pídez-da execução dos trabalhos] e

com um belo hotel, esta estância de
turismo será de futuro mais um lu­
gar aprazível de veranei? em con­

dições de receber condignamente
todos os turistas pórtugues�s. e e�­
trangeiros e suavizar a deficiência
de hotéis no Algarve. Em Lagos,
Praia da Rocha, Quarteira, etc.,
'projecta-se a construção de novos

hotéis' em Monte Gordo, o Hotel
Vasco'da Gama vai ser aumentado
e o da Meia-Praia, de Lagos, de­
monstrou já ser muito pequeno
para tão grande afluência.
Isto só prova que o Algarve co­

meçou a ser descoberto pelos turis­
tas estrangeiros e portugueses que
se deslocavam para praias estran­

geiras, quando as praias algaryias
possuem tudo quanto de agradavel
a Natureza pode oferecer ao mais,
exigente turista.
Do que o Algarve precisa é da

boa vontade das entidades compe­
tentes, no sentido .de auxiliarem o

seu progresso, a b� de ocupar o

lugar a que tem JUs, no mundo
turIstico.
O sr. dr. Oliveira Salazar que tem

prestigiado o nosso Pais perante o
• , mundo, pelo seu eloquente amor

pátrio, promovendo uma obra gt­
gantesca de engrandecimento e pro­
gresso de Portugal, não de_ixará de
nos fazer justiça. Porque o Algar­,

ve também é Portugal!

Manifestação legionária con­

tra a campanha de' que está
a ser alvo o nosso País

o lenço qu« tu me deste
trallo.o sempre no mea seio,
com medo que descordiera
d'o"de este lenço me veio.

Simões D_ias
o õoce nonca amargou

Boios de Luxemburgo - Fari­
nha 500 grs. e uma colher de fer­
mento' açúcar 200 grs., 2 ovos,
manteiga 125 grs. Mistura-se t,?-­
do muito bem, formando depois
uma bola, e dela se tiram boca­
dos do tamanho de um ovo pe­
queno formando com eles roleis
do comprimento de dez a doze

1 centImetros. Em seguida torce­
I -se e' entrelaça-se em .Iorma de

,

oito pois é a forma clássica des­
tes halos, que são servidos nas

pastelarias do Luxemburgo. Co­
locam-se em tabuleiro untado de
manteiga e vão ao forno a bom
calor. Antes de os meter no fo.rno
devem doirar-se com ovo baudo.

«;amMm na cozinha se

poõe ser artista

.
Põe-se seguidamente uma fatia

grossa de queijo gruyêre ou ho­
landês sobre cada peíxe e leva-se
novamente ao forno bem quente
até que' o queijo esteja derretido
e tenha formado uma grossa
crosta.

Salpica-se com paprika e guar­
nece-se de salsa.

[¡da E mEbite

1 - N nnca exageres as coisas.
2 - Nunca reveles segredos de

outrem.
3 - Nunca te rias do mal do

próximo.
4 !ii unca deixes para amanhã

o que podes fazer hoje.
5 -.Nunca chegues tarde às

tuas obrigações.

¡6 - Nunca deixes de respondet
a perguntas a!enciosas.

'

.

7 - Nunca mterrogues a criada
acerca de assuntos da familia on­

de vive.
,

8 - Nunca digas que fizeste fa­
vor ou oferta.

'

9 - Nunca repares no que' alo,
guém lê ou escreve.

,

10 - Nunca chames a atenção
dos outros, aos empurrões.

, e IIgorc1 flao ria I

- Mamã! Quero água!
- Agora não são horas de be-

ber. Dorme!
- Mas eu quero água ..•
- Vou lá acima e dou-te dois

açoites ...
- Então quando me vier dar

os açoites, traga-me um copo de

água! ... ,

«Alimentos abundantes, equilibre-
d ricos em minerais e vitaminasos,

são factores essenciais ao êxito duma
,

.

Exploração Pecuária».

,Est�belecimentos Manuel da
Silva Torrado & c: (Irmãos)

S. A. R. L.

(CASA FUNDADA EM 1878)

Lisboa' �

Sacavém
Póvoa
� Castelo

de Sta. Iria
Branco

FABRICANTES' DE I

Alimentos· Compostos, Completos
e Complementares
Vitaminados, Mineralizados
Aromatizados.

,Depositários e.rdusivos na Província I

",

...

e

VANDA � Produtos Alimentares, Lda.
�

.................

ACEITAM.SE AGENTES NAS LOCA.

LIDADES AINDA DIS'PONÍVEIS

o

r------------------,

I Completo sorfidC? de Lãs Nacionais I

I e !;sfrangeiras I
I �ios de �anfasia e' Lisos I
I I
I Lãs Bouclet, Mohair, Mesclas,'AustraÍiana, I

II Sh�tland, �scocesa, Angorá, etc. ,I
I

R
. Represellta um perigo a extrae-FARO - eumram-se no quar-

ção de areia da praia de ArmaçãoI tel da L. P. os legionários da sede
de Pera _ Há tempo, devido a re-I d I·d d do distrito os quais, depois de ou-, b h' f

I
Peça um mosfrua'rl'o as nossas qua I a es

I' I
_

t 'ó1' d clamações de an Istas que re-virem uma pre ecçao pa ri lca o

quentam esta praia, foi proibida a

I
comandante de Lança, sr. dr. Matos

extracção de areia em Vale de Oli-I ¥-¥¥¥, .

l Parreira, se dirigiram ao. Governo val e próximo do c.as.i�o. A,chámosCivil onde foram recebidos pelo b
_I d J'ustIssima tal prOl lçao vista a re-I d f

'

b
•

sr. dr. JOSé Ascenso, governa ar
d' é b t dePrnços n a r Ica d M moção e areia, com a o er ura,� �

I civil substituto, tendo o sr. r. a-
cóvas que ficavam cobertas pelaI tos Parreira pronunciado palavras
água na ma,ré c.heia, represen. tard P II de fé nos destinos dos nossos terri-I �ncomendas à cobrança para to o o ais • tórios do Ultramar e de protesto �:,P��!O !;��f�s:t::�iaa:: ;��[�a�I I

contra a' cam panha de que está a

aspecto turIsttco.ser alvo Portugal. .

Agora, o nosso espanto é verda-

IIMPE',RIO, O''AS' LA-S I
Osr.dr.JoséAscensoagradeceu deiramente justificado, por verifi­a manifestação, em nome do Gover-

carmos que todos os dias ali vãono e mostrou-se confiante na fir-
camiões carregar areia, mesmo noI I

meza e no patriotismo dos portu- varadouro dos barcos de pesca, es-,,� gueses. A manifestação terminou
.

b d t ês• II'\r"".-"" d"" f·I£luCI-lr""r 'io, 1.° ""ndôr- LI�I3()�-L
•

P 1 tanda Já a erta urna cava e rIt" ... ,_... ... V 'I:< .. (J WI �
com vivas a ortuga.

metros de profundidade. Co-

I T E L E F O N E 3 6 6 6 O3. mo se compreende que se autori-
JORNAL DO ALGARVE ze a tiragem de areia nnm ponto
lê.se em todo o Algarve.· que prejudica a vida da classe ma-

_

I..---- ..a
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Ã o

rItima e constitui perigo para ,as

crianças? ,

, Aman)1ã vêm os vendavaIs, como
sucede todos os anos e lá vão �s
barcos arrastados pelo mar enfeI­
xarem-se e partirem-se naquela
enorme cava. Os maritimas, que
nessas noites de aflição andam às
escuras a salvar os seus haveres,
cairão no fosso com risco de per­
der a vida se não sou!;lerem nadar
ou não forem socorridos a tempo,
porque a' cova enche-se logo de

água.
O facto representa tam?ém um

prejuIzo para o Estado, pOlS a tod.o
o momento esperamos que a DI·
recção Hidráulica do Guadiana co­

mece a muralha de protecção à lo­
calidade e, segundo o p�ojecto, a

praia no interior da dita muralha,
tem de ser aterrada. Enfim, são
muitos os inconvenientes da ex­

tracção da areia naquele locaI.,
Que se autorize, já que aSSIm é

Radiotécnicos
Osciloscópio «Heathkit» .

de 5: polegadas, estado no­

vo, vende-se por motivo de
retirada.
Informa: N ova Casa

Campos, Praça da R.epú­
blica, 18-19 - Portimão.

necessário, a tiragem de areia além
do rio, que não prejudica ninguém,
está certo, mas neste recanto da

praia que precisa de ser poupa�o
com vista à manntfnção da praia
de banhos e do varadouro dos bar­
cos da pesca, não concordamos.

Eurico Salltos Patrício


